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• Sérgio, Filhos & Cia Ltda têm o prazer de 
apresentar ao commercio e ao publico, as balan- 
ças automáticas COSMOPOLITA 
O producto que hoje se lança no mercado bra- 
sileiro é o resultado de um longo período de 
cuidadosos estudos, qut permittiram a realisação 
deste maravilhoso conjuncto mecânico — a ba- 
lança automática COSMOPOLITA. 
Seu custo não é maior que o das balanças con- 
gêneres;  mesmo   assim,   contém   grande   numero 
de melhoramentos e característicos  de  indiscuuti 
vel valor, que a collocaram á frente das melhores 
que existem no mercado. 

A balança COSMOPOLITA surge amparada por 
uma grande e modelar organização, de largos 
recursos financeiros, que considerou todo o al- 
cance de sua responsabilidade, antes de se lan- 
çar neste emprehendimento. Assim, todos os 
detalhes mereceram uma attenção especial: 

Menos attrito — Maior sensibilidade — Re- 

gulagem absoluta — Resistência — Elegância. 

A balança automática COSMOPOLITA repre- 
senta mais um passo â frente no caminho do 
progresso da  Industria Nacional. 

Distribuidores para o Estado de S. Paulo-. LAUDISIO & MAMBRINI' 
Rua Br/g. Tofaios, 399 - Caixa Posfal, 2348  ■  Tel. 4-6443 

S0ÚjfafÍil/U)S6,(If'/&* 
BALANÇAS PARA GADO, PORCOS, 
VEHICULOS, ARMAZÉNS, VA- 
GÕES, GUINDASTES. ETC. 
COM     OU    SEM     DESCANSO 

BALANÇAS FARÁ QUALQUER 
FIM E CAPACIDADE DESDE 1 K.o 
ATÉ 500.000 K« (Ouinhenfos mi/ kosj 
VtNDA EM PRESTAÇÕES A LONGO PRAZO 

METALLURG1CA    PAULISTA 
iliiiliiiii 
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;1 cronometro da poiso 
A zin Mattco, pel dí dei suo emostatico, 
ho donato mi eornotMiro d'argentn, 
eon 80Í rabbini dentro U movimento, 
(d mi doppto pUZ*ante, molto pratico. 

EtíO ha, inoltre, Vincarico antomaUco, 
ehe avvien da BÍ, durante ü poríamento 
e non ha d'uopo di regolamenio. 
sia nel clima invernal, che in quello estático. 

E' vn or/f/etto di rara prefazione, 
c artatamente fatto ai tempo tstesso, 
da detesfare nrunque ammira^ionr. 

Ma quel che piú m'é rimestato impresso 
é il gesto dello zio, pien cVemulsione, 
ipiando snl lávan braccio se l'c messo. 

CLARETTA W 

o      1      o      n      i      a      1      e 

stilografiche 

BANCO ITÁ' 

poço iiii dlre!». Una bnonn penna atUogra» 
liciniino, In pompotta lnt«ma e il tappo, ti 
ipone cho con i;i cannncda «li carta non te 

SILEIR O 
Sede S.  Paulo:   RUA  ALVARi^M ^^l-   FUNDADO 'ESSA 1924 

CAPITAL.   12.300:0008  —   CAPITAI,   REALISAi^^HJ^T _   FUNDO   DE    RESERVA.   1.700:0008 
BAIiAiXCETE EM 28 DE FKVEKKIIÍO DE  Iftííí», COMIMíKHK.NilK.VDO AS OPERAÇÕES DAS FI1.IAES DO RIO DE JANEIRO 

E  DE   SANTOS   E  DAS  AGENCIAS   DE  BOTOCATU',  JABOTICABAL,  JAHV,  LENÇÓES   E  PRESIDENTE  PRIDEXTE. 

ACTIVO PASSIVO 

Capital  a   realisar 
Letras  desrontaflas 

Letras a r^TPher: 
Letras do  Exterior 
Letras  do  Interior 

5.891:0578100 
53.352:7488300 

Empréstimos em contas  correntes     
Valores caucionados ... 56.871:3758300 
Valores depositados ... 38.455:1048000 
Caução da Directorla   . . 100:0008000 

Agencias       
Correspondentes   no   Paiz    . . . 
Correspondentes   no   Exterior 
Títulos pertencentes ao Banco 
Immoveis       
Moveis  e  Utensílios     
Titnlos  em   Liquidação     
Contas   de   Ordem      
Diversas   contas      

CAIXA: 
Em  moeda  corrente   . . 
Em   outras  espécies   . . 
Em  diversos Bancos   . . 
No   Banco   rio  Estado  de 

São   Paulo            2 
No Banco do Brasil ...   4 

2.530:4908000 
34.192:R92S400 

59 . 243:8058400 

36.472:3648100 

95 .426:4798300 

3 .837:7448000 
2.937:1718400 

464:0528200 
292:1948800 
706:2908000 
210:7168800 
66:9468200 

4.651:4888300 
1 .165:2428100 

6 

1 

318:0988700 
87:1708500 

935:1878400 

132:1208900 
851:7778700 

Depósitos   p/c    de   Cnbranças   do  exterior 

15 . 3 24:35 5 8200 

2.766:4838100 

260.288:5158300 

Capital       
Fundo de Reserva 
Lucros  e  Perdas   . 

12.300:0008000 
1.700:0008000 

33:7548400 

Depósitos    em    Contas 
Correntes: 

C/Correntes ã  vista   ...      54.613:8538700 
Depósitos   a   prazo   Fixo 

e com aviso prévio   ..      12.573:3788700 67 .187:2328400 

5 9.243:8058400 Credores  por  Títulos  em cobrança      
Títulos em Canção e em 

Deposito       95.326:4798300 
Caução  da  Directorla   , . 100:0008000       95.426:4798300 

Agencias       
Correspondentes no Paiz     
Correspondentes   no  Exterior   . . . 
Chenues e  Ordens de Pagamento 
Divirlenrlos a  Pagar     
Contas  de  Ordem     
Diversas   Contas     

5 125 
279 
329: 
303 
126 
651 
580 

9528900 
6818000 
9618100 
3938000 
3578600 
4888300 
4098900 

260.288:5158300 

Presidente:   B. LEONARDl 
Superinlenidente:   R.  MAVER 
Director:   C. TEIXEIRA JÚNIOR 

S. E. ou O. 

São  Paulo,  3  de  Março  de  1939 

Gerentes:   A.  LIMA  - G.  BRICCOLO 

Contador:  T. SELVAGGI 
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ia, faádeüa: 
áUumentõ- 
di çiivitibia 
Minlrn gU «'inizia 
l'11'iillrn   niinrn  «imnfo, 

In   hirirlilla  lilnnt 
flnl xriift  unti finmHtrtltl 

f   s/ift iitli' íirrt sa, rivitlfi 
r In nirriirn  i»i:in 
fli  ririrrnlt)  o   rítliiUt 
*tnniirHli> tli (/iiifilizifi. 

Ili fronte fi tliiísla iiisoUla 
sfih tini    inriiriifi?i*nirt 

pcl  nrrhiit  vt lorijn dr 
rrrurf    ftinintirfKimif : 

chi mui poiQVO rrifhrr. 
rltr HH osso fht prthilr 
âovcêêt rttrrrr, fVorfJinr 
ili  fiuolrlir   Trihiiiioh-.' 

11 ffítio é tnolio srinplirr: 
in   Fronrio,  HH  ronfotlinn 
tli.ssr allú fOTtO imhhliro 
(Vfssirr vn  ossossino ; 

mo flopn, ripêiuanâocl, 
'linró rh'irn  innnrmli 
'  si appOfffflô fifl mi ólihi 
alquanto ronrinrrvtc: 

iiili era, un'ora e iptinãlci 
prima ilrll 'uceMone 
qmironlo r. piú rliilomi Iri 
hingi do quélle zone 

nj nnrhr o   valer pnnOfrr 
Ia strada piú dirctla, 
nnti  vi pnti ro r/iinifj' rr 
<I-II Io sua biciclffttü, 

T)i fronte o «» fafto simile 
lomponlr  c  fopifnlr. 
i r/iiiflici convennero 
di for mente locale; 

r âtssero: — ^í risolvere 
qtirsta virrnflo trista, 
occorre una verifica: 
si rliiomi vn i/rnn ciclista!.. 

E'l reco pronto nccnrn r< 
il grande Laprhic, 
cjir  contrariiflo  i  iiinscnli 
r.srlamo: — Sono qiti!...— 

Con tanto ili cronometro, 
o guisa ili sentema 
mi molto austero giuãiee 
gli dicilc Ia partenza 

e  qinllo, sol Io, a  spini/erc 
cnn foi/o slrnonlinoria 
verso mi  tragiiürão insóli- 

to; 
Ia prova giuàiniaria! 

11 mísero oolpevole, 
con 1'orologio in mano, 
intanlo stava a spremersi: 
— Te possino!... E ro pia- 

no!... — 

fnvooasione inutilc: 
non spinlo da nessuno 
d ha messo, 1'asso inãomi- 

to, 
iin'orii e gitarantitnoj 

r   il  pnrrnnlo,  lihero. 

ESCC OONI 

8 ABATO 

HETTIMANALE  VMOK1STICO -     MONDANO  ■   ILLDSTRATO 
• Iri 

Proprietário 
n A ET ANO CRISTALDI 

n*<T>onRftbtle 
• MTOmNO  CARBONARO 

' IliONAMENTI 8. 
M'l'E7riTOSO, inno 
LUSSORI080. «nno 
8ATJRIACO.  »nno   .. 

PAOLO 
,,, 20f 
.. 601 
..     lOOf 

O P F I C 1 : 
JOSÉ'   BONIFÁCIO. 

2.'   SOBREaXXJA 
TEL   i-Klfi 

ANNO XXXI11 
NUMERO  1.491 

S. Paolo, 11 Marzo, 1939 
NUMERO: 

S   Paolo . .  300 rél/ 
Altrl  itatl. SOO rélr 

I 

oro gli fa gron festa 
perchf  lia   eviiato   nu 

ilisiaceo... delia testa.. 

trá- 
gico 

C.   UCCIO 

PRIMA      LEZIONE 

—   Rldl 
>aii<lo     •IN.I 
Miniliioiiiiti"? 
  Mtiniir:  Pnuo nl 

Oesmüe    riniuo    «hc. 
aiiiiniild     ila     «1     noliili' 
croisiMo. r- rimrito HWM» 
■ liiisiiiii' ■lia  1'iitria una 
<'l'a <li lilirrtá.ili iliili|rrii- 
ilcn/a <: «li beii'cnc9l 

Di donne superiori 
iirin tu' eBistono, Ma 
poiehé Vuomo é sem- 
pre disposto a rxlcrc 
titlla donna ehe otiio 
Ia (IOHIKI superíore, 
non ti sara diffieüe 
conriiiccrh)  chf     Io 

A guesto seopo\é 
to delVosservaziM 
Vesercizio Io rafpí 

Quando una. sign 
té, tu vedi che da t 
fiono altre siynore, incrò 
nici e commcnti,  alie  sue 
spálle. Se il commento ar- 
viene fra signore sole, es- 
se spruzzano goece di  ve- 
leno sul vestito, sidle scar- 
pe,   sul  cappello  di   colei 
che é uscita. Se cV' aneke 
vn uomo, si accenna  alie 
infedeltá   ai  ma/rito   o   ai 
pneumatici  che   ha   perso 
per Ia strada, da signori- 
na.   Nel giuãicare il suo 
abito, se é semplice Io tro- 
vano miscro, se é origina- 
le Io trovano eccentrico, se é serio Io tro- 
vano antiquato, se é sóbrio Io trovano sen- 
za fantasia, se é rieco domandano chi Io 
pagherá. 

Tu hai giá notato queste cose, non é 
vero? Ebbene, basterá che tu ti astenga 
dal fare altrettanto, e comincerai a ele- 
varti di mille metri sulla mediocritá delle 
altre signore. 

II giorno che sarai in grado di guarda- 
re le gambe di un'altra donna, senza de- 
terminare iwmediatamente, come nei re- 
gistratori automatici dei bar, il loro prez- 
zo, vorrá dire che hai attitudine a dive- 
nire tina donna di classe. 

Non fare mai riveUtzioni o inHinnazioni 
sidl'infedeltá delle altre. La vita sessuale 
dei tuo prossimo deve esserti indiffcrente 
come il suo processo digestivo. 

corso 
accelerato 

ftei divenibe una 
d&Mta di cíaiue. 

Sii intclligente. Sc sei ititelligente hai 
dinanzi a le nn meraviglioso arre.nirc. St 
non sei inteVit/entc, non fiditifi delia tua 
bellezza. Sarai condannafa alUi comera 
nmmobiliuta con stufa a petrolio. Le don- 
ne che viaggiano sui grandi espressi ín- 
ternazionali e nelle prime elassí di lusso 
dei  transatlantiei,  le  donne  delle  ijiutli  si 
dice che hatinu divorato dei patrímoni o 
eostntito delle fortune, non sono fisica- 
mente diverse dalle indossatrici delle 
grandi sartorie o dalle seconde donne del- 
le compagnie d'operetta. Lo sono come in- 
felligenza. 

Uinfelligenzn non serve solamente a 
rattare con gli nomini intelligenti; ma 

sopratfnftn con quelli che non lo sono. Di- 
mentica di ensere bella; per esserlo con 
natvralezza. E sii intelligenfe senza fare 
nnlla perchê gli altri se ne accorgano sú- 

bito. 
Gridare e avere delia 

spirito sono dite cose di- 
verse. Gli attori raffinati 
quando debbono dire frasi 
argute o rieche di sottin- 
tesi, abbassano Ia roce. I 
comici di terz'ordine Ia 
eleva no. 

Non fare dei doppi sen- 
si. II doppio senKi) é lo 
strabismo ãello spirito. 
Non dire piíi di einque 
tratti di spirito oç/ni ora. 

II motto felice é uno sprazzo di colore che 
spieca sul fondo grigio di una conversa- 
zione seria. Nessuno ai mondo ha Ia pos- 
sibilita di fore delia spirito a oç/ni frase. 
Lo spirito va dosato col contagoece. 

Non dire delle argnzie sulla suocera, sui 
mediei, suWagente delle tasse, sui credito- 
ri, sul Monte di Pietá, sul naso e sul vino. 
Se una tua facezia ha avuto suecesso, non 
insistere: Ia guasteresti. Se non ha avuto 
suecesso, non credere di sollevarne le sorti 
sottolineanãola con una risata o con una 
pronuncia sframba. Se trori un tono di 
roce cômico, non mantenerlo oltre il giu- 
sto limite. Non ripetere le battute presun- 
te spiritose che hanno fortuna negli stabi- 
limenti balneari di terza categoria: 

— Si é sposata. 
— Contro chi? PITIGRILLI 
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'7 cronometro da poiso 
A zio Mcttfeo, pel di dei suo emnstatico, 
fio donato KíI cornometro d'argento, 
cov sei rahhitii dentro ü movimento, 
(d mi doppio pnzvante, molto pratico. 

Exso ha, inoltre, Vincarico automnfico, 
che avvien da sé, durante il portamento 
e non ha d'uopo di regolamenio, 
sia nel clima invernal, che in quello estático. 

E' mi or/yetto di rara prefazione, 
c artatamente fatto ai tempo istesso, 
da detestare ovnnqiie a mini racione. 

Ma quel che piú m'é rimestato impresso 
é il gesto dello zio, pien d'eniulsione, 
quando sul lávav hraccio se l'é messo. 

CLARETTA WEISS 

stilografiche 

— Brhl Có pooo da (lir<'I... l'iia bnoiiii penna .sill«}{i'ii- 
fica, M ri inuii il pennlno, Ia |)()iii|>oiia interna <■ il tappo, ti 
fa derte bolle «li sapone clio con Ia cannuccla <li carta non te 
le softiii noamiip... 

, 

BANCO    ÍTALO - BRASILEIR O 
Sede S.  Paulo:   RUA ALVARES PENTEADO N. 25 — FUNDADO EiM 1924 

CAPITAL.   12.300:0008 —  CAPITAL  REALISADO. 9.769:5108   —   FUNDO   DE   RESERVA,   1.700:0008 
BAliANCETE EM 28 DE FKVERKIRO DE  103», COMPREHEMDENDO AS OPERAÇÕES DAS FII.IAES DO RIO DE JANEIRO 

E  DE  SANTOS   E  DAS  AGENCIAS  DE  BOTUCATU',  JABOTICABAL,  JAHU',  LENÇÓES   E  RRESIDENTE  PRUDENTE. 

ACTIVO PASSIVO 

Capital   a   realisar 
Letras  descontadas 

Letras a recehsr: 
Letras  do Exterior 
Letras  do  Interior 

5.891:0578100 
53.352:7485300 

Empréstimos em  contas  correntes     
Valores caucionados ... 56.871:3758300 
Valores depositados ... 38.455:1048000 
Caução  da Directoria   .. 100:0008000 

2.530:4908000 
34.192:6928400 

59.243:8058400 

36.472:3648100 

95.426:4798300 

Agencias        
Correspondentes   no   Paiz   . . . 
Correspondentes   no   Exterior 
Títulos pertencentes ao  Ranço 
Immoveis       
Moveis  e  Utensílios     
Títulos  em  Liquidação     
Contas   de   Ordem      
Diversas   contas      

CAIXA: 
Em  moeda  corrente   . . 
Em   outras  espécies   . . . 
Em diversos Bancos   ...        1 
No  Panco   rio  Estado  de 

São   Paulo            2 
No Banco do Brasil ...   4 

837:7448000 
937:1718400 
464:0528200 
292:1948800 
706:2908000 
210:7168800 
66:9468200 
651:4888300 
165:2428100 

6.318:0988700 
87:1708500 

1.935:1878400 

132:1208900 
851:7778700 

'Depósitos  p/c    de  Cobranças  do  exterior 

15 .324:3558200 

2.766:4838100 

260.288:5158300 

Capital       
Fundo de Reserva 
Lucros  e  Perdas   . 

12.300:000?000 
1.700:0008000 

33:7548400 

Depósitos    em    Contas 
Correntes: 

C/Correntes á  vista   . . . 
Depósitos   a   prazo   Fixo 

e com aviso prévio   . . 

i4.613:8538700 

12.573:3788700 

Credores  por  Títulos  em  cobrança      
Titnlos em Casção e em 

Deposito       95.326:4798300 
Caução  da Directoria   .. 100:0008000 

Agencias        
Correspondentes no Paiz     
Correspondentes  no  Exterior   , . . 
Cheques e Ordens de Pagamento 
Dividendos a  Pagar     
Contas  de Ordem     
Diversas  Contas     

67.187:2328400 

59 . 243:8058400 

95.426:4798300 

5 .125:9528900 
279:6818000 
329:9618100 
303:3938000 
126:3578600 

4.651:4888300 
13.580:4098900 

260 . 288:5158300 

Presidente:   u.  LEOXARD1 
Superint^nldente:   R. MAVER 
Director: V  TEIXEIRA  JUXIOR 

tSSar-"-^   . 

S. E. ou O. 

São  Paulo,  3  de  Março  de  1939 

Gerentes:   A.  LIMA  -  G.  BRICCOLO 

Contador:  T. SELVAGGI 



ia êicicêelta: 
útumehto. 
di giudtiíia 
Mrntn: iiiá «'inizia 
l'ii'<illr(i   nuniii   unnnta. 

Ia hirirlilla  liln r<i 
flní Mflo  UM finmmntn 

r .sfilf ndr arff síl,  rivitla 
t In rnrriira iiii:in 
ili rtetreoto a valida 
slnini' iifit f/i  t/itislizin. 

Oi frnnli   n fjHf.sfa iiisolila 
suli'linr   iiiriinifKioiir, 
prl  vrcrhin  vilorifn ilr 
rrrucr   I '<i m m frütfalU: 

rhi mui polrra rnilrrr 
rhr mi ítHHn fhl prilulr 
ilovr.sst; OOTftff fVíirflinr 
<li  quiilrhf   Tribunah,' 

II fatio é molto srviplirr: 
ili   Frrinrin,  mi  rnnlniliiio 
flisHr nllü ffirr:a puhhlicn 
iVrxsirr loi o.s-.síM.síno; 

uui fhipn, ripriisíiiirlori, 
ilinró rh'irn innnnnlr 
r si appogffió firl mi nlihi 
alguanto convineentei 
iflli cm, mi'nra r (iniiulici 
prima  ilrll 'nrcisionr 
quaranta e piíi ehüometri 
lungi (Ia quellr snnf 

nl anrhr a  volr.r prrndrrr 
Ia straria piú dire.ila, 
nnn  ri polrra pinnrprr 
IUII ia sua hicieletia, 

Di fronte a nu fatio simile 
laiiipautr c capitule, 
i giuãioi eonvennero 
Oi far mente locale; 

r ãissero: — A risolvere 
qticsta vicenda tri.ita, 
occorre vna vrrifica: 
si chiami vn gran ciclista!.. 

Erl reco pronta accorrtrr 
il grande hapébie, 
che oontraendo i muscoli 
rsrlama: — Sono qiii.'...— 

Con tanto âi cronometro, 
a guisa ãi sentema 
un molto austero giuãioe 
i/li diedr Ia partensa 

r <iiirlio, solto, n spingere 
con for/a slraorilinnria 
verso  un  Iragnarão insóli- 

to: 
Ia prova f/iudiziaria! 

II mísero colpevole, 
con l'orologio in mano, 
intanto atava a sprcmersi: 
— Tc pnssino!... E va pia- 

no!... — 

In vocasion c inutile: 
non spinto da nessuno 
ei ha messo, 1'asso inãomi- 

to, 
1111'ora  r qnaranlnno ; 

r il prevenuto, libero, 
ora tili fa t/ran festa 
perché  Ita   rrilato   nu 

EBCC OONI 

SABATO 

HETTIMASALE  ÜMORISTICO -     MONDANO   ■   IUMSTRATO |M-n. 
(Iri 

Proprietário 
OAETANO CRI8TALD1 

R*«iM>niiftbtle 
ANTV-íVTNO  CARBONARO 

» IIIONAMKNTI    8.     PAOLO 
AITETITOSO,   ânno   ...      SOf 
LUSSORIOSO,  «nno   ...      60> 
8ATIRIACO.   «nno         lOOf 

D P F 1 O 1 : 
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dislacco... delia tosta... 

c. verio 

PRIMA      LEZIONE 

—  Kidi   ancora 
Mlllilo     nllll     "l,r)tii 
Miiirliioiiiitl"? 
  Macciir:  Penao "i 

Qmierale    Pranco    chei 
aiiiinato    <la    si    noliili- 
erafamoié rtoaclto a con» 
qnlatara alia Pátria nua 
era <li llbertá«tlj Indipen* 
ilcii/.a <; «li bn^easerel 

Di dou iie niperiori 
non R0 Bsistono. Ma 
poiché Vuomo é sem- 
pre disposto « videre 
vclkt donna che ama 
Ia donmi superiore, 
non ti sara difficile 
convincerlo che Io 
sei. Basterá che ttt 
non dica le seioechez- 
ze e non commetfa 
gli atti irriflessivi o 
volgari ai quali si ah- 
bandonano le altre. 

A questo scopo, serviti dei tno dono inna- 
to delVosservazione. Se esso é dehole, con 
Vesercizio Io rafforzerai. 

Quando tina sifjnora esce da una sala ãa 
té, tu vedi che da tntti i turolini dove ei 
sono altre signore, incrociano sorrisi ira- 
nici e commenti, alie sue 
spalle. Se il commento av- 
viene fra signore sole, es- 
se spruzzano goece di ve- 
leno sul vestito, sulle scar- 
pe, sul cappello di colei 
che é uscita. Se tfé anche 
itn uomo, si accenna alie 
infedeltá ai marito o ai 
pneumatici che ha perso 
per Ia strada, da signori- 
na. Nel ghtdicare il suo 
abito, se é semplice Io tro- 
vano mísero, se é origina- ' 
le Io trovano eccentrico, se é serio Io tro- 
varia antiquato, se é sóbrio Io trovano sen- 
za fantasia, se é rieco domandano chi Io 
pagherá. 

Tu hai giá notato queste cose, non é 
vero? Ebbene, basterá che tu ti astenga 
dal fare altrettanto, e comincerai a ele- 
varti di mille metri sulla mediocritá delle 
altre signore. 

II giorno che sarai in grado di guarda- 
re le gambe di un'altra donna, senza de- 
terminare iwmediatamente, come nei re- 
gistratori aidomatici dei bar, il loro prez- 
zo, vorrá dire che hai attitudine a dive- 
nire una donna di classe. 

Non fare mai rivekizioni o insinuazioni 
sull'infedeltá delle altre. La vita sessuale 
dei tuo prossimo deve esserti indifferente 
come il suo processo digestivo. 

corso 
accelerato 

peb dimenüe una 
d&Mta di ciatde 

Sii intelligenfe. Se sei intelligente hai 
dinunzi a te nn merariglioso urvenire. Sc 
non sei intelligente, non fidarfi delia tua 
bellezza. Sarai condannata alia camera 
aminobiliata con sfufa a petrollo. Le don- 
ne che viaggiana sui grandi espressi in- 
ternazionali e nelle jirime classi di lasso 
dei transatlantici, le donne delle quali si 
dice che haitno divorato dei pafrinioni o 
costruito delle fortune, non sono fisica- 
mente diverse dalle indoasatrici delle 
grandi sartorie o dalle seconde donne del- 
le compagnie d'operetta. Lo sono come in- 
telligenza. 

Uintelligema non serve solamente a 
trattare con gli uomini intelligenti; ma 
soprattuffo con quelli che non lo sono. Di- 
mentica di essere bella; per esserlo con 
naturalezza. E sii intelligente senza fare 
nulla  perché gli altri se ne accorgaito su- 
 '   bifo. 

Gridare e avere dello 
spirito sono due cose di- 
verse. Gli attori raffinati 
quando debbono dire frasi 
argute o rieche di sottin- 
tesi, abbassano Ia roce. I 
comici di terz'ordine Ia 
elevauo. 

Non fare dei doppi sen- 
si. II doppio senso é lo 
strabismo dello spirito. 
Non dire piú di einque 
tratti di spirito ogni ora. 

II motto felice é uno sprazzo di colore che 
spieca sul fondo grigio di una conversa- 
zione seria. Nessuno ai mondo ha Ia pos- 
sibilitei di fare dello spirito a ogni frase. 
Lo spirito va desato col contagoece. 

Non dire delle arguzie sulla suocera, sui 
mediei, suWagente delle tasse, sui credito- 
ri, sul Monte di Piefá, sul naso e sul vino. 
Se itna tua facezia ha avuto suecesso, non 
insistere: Ia guasteresti. Se non ha avuto 
suecesso, non credere di sollevarne le sorti 
sottolineandola con una risata o con una 
pronuncia stramba. Se trovi un tono di 
roce cômico, non mantenerlo oltre il giu- 
sto limite. Non ripetere le battute presun- 
te spiritose che hanno fortuna negli stabi- 
limenti balneari di terza categoria: 

— Si é sposata. 
— Contra chi? PITIGRILLI 



Ia ninna nanna irresistibile 
I.A   MAM MA   (HRMlM  'f  m- 

jurli n\ hnmhiiiii, tp90*t In linr, 
iiiimrr.i/i «i/o In rniinrn iln Mio 
nrllii piiiomlirn ihlln Ignpoâü 
nnHiirnn). 

— Su, ndrsHo «tu boono i* dor- 
mi (rnminrin n rniiliin i: Niiiii.'i 
ii. niniin iv — clu' ]iii/.ii'iizn clio pi 
v» — c"" sti IMIJIí iinii c'i'' )<ni'(> 
— In pai>|ii'ttn min cli |>i;u'i'. 

II, UAMMIXO (.-; ri--,, „ ,,,.. 
</i ii  xiil li lio firirlnutli)). — Si In 
|Mppi mi pisee, roglio Ia i>'i|'i>'i, 
vnclii) In  IIíII>I>I\! 

I.A     MA MM A — SUü gln' e 
/ittn.   ilnnni.   (rlcominrin   a   cm 
Inn ) ;   Nliinn o — niniiii o. . . 

II. PADRE  (nffnrruiuiloni sul- 

» r nta).   — Ha insiiimnii vimi 
ilmiiiirc si Q no. Xon »i pntf IrK- 
ftn lirmiiirnn il gionUÜC in  \i»vv 
IMIII tnttii qnctti nsiHuni.    o\ú, 
((iicstr ninno niiimc (li (>){K' K>nT' 
nu min wrTOBO I nicntr. ([)rri- 
ih inlnsi, filia niftilit) ; Tn vni tli 
lá| om K'< cnnto in In ninnn IIüII 
IIíI  (li'i miei tempi) o vcdrni. 

II,  HA MUI NO     (snllmuln    <li 
nunyn n st th rr in ím r*f» nl Irllo) 
—■ sí, sí, erata pnpri, esnta papá» 

II, PADRE [torriãe ãi smltn 
Mftizionr, íiunrtlnuthi mil supffiti- 
rilti Iti mntlrt'. cniiir n ilirr; Vi- 
tll.'). 

LA MAM MA  i ttxrt min, rim iu- 
lii>in:innt   (li  rnnuvist rmioiir)   — 

Oh piT mr fni imrc, non mi pnr 
VlTo. 

II.   PADBB   (oi  hnmhitw)   — 
On ital iinntio. 

II, HAMmxo       In ato bno 
no, ma  tu oantn. 

11, PADRE («t rnsrhin In ffottt 
rtimr ar âOVtêtB nllnvcnrc "TH 
f/urlln pirn", poi ctm roce rnvrr- 
iitiHti c ttotundo mnlnlrtlnmcnlr 
cnmhirin) : Fni In nnnnn cnscot- 
te di pollo. 

LA MA MM A  (ilnpt) nn po' non 
xtiilfiitlo  iiin'   nrsmtn   rnmnrr,  si 
niyirinn    in    punln (íi pirtli nlln 
rninrrn c iporgettâo In trslti rliit 
th   sttlltíntrt') ;   Dormo? 

H, HAMlilNO (d sttlrn in 
tnettO oi Irlln) ■— Sí, sí; s V> jiil- 
ildiincntiitii  suliito,  pnpn. 

nss ITSS 

grandi   occasioni 

— t'i sono tro ladr' sotto il lottol 
— Telefona súbito in  PoMela rlio vengano ari arrestarne uno'. 

Citíãdino ! 
Giovedí. Sabato, Dome- 

nica vá a divertirti all'Ape- 

ritivo  D a n z a n t e  delia 

" B R A S S E R 1 E 

PAULISTA" 

et edità 
sfuma ta 

11 fnlln i-lic mio zio AüMletO] 
rimirii piiiniti' ilnl mula potavo 
aapattannl ■'credita foaaa improv- 
vimmeiitt impletaineiita   In 
pii/./.iio, ml rnlpí cone nua mu 
aolata a tradlntento. Era cosi In 
cidii c sereno rnltinm voltn. Poi, 
mi fn rifriito, nvevii romineinto 
I  ilnliiliire ili essere nnto storto e 
per   rorrcggerc   quello   che   CK'1 

eliinimivn nnn sclierzo (li nntnrn, 
■ 'era  messi) con  le muni per  ter 
rn, a teata In glA, e i iiieili per 
Rria, i' iiisí Io trovai] ai mniúc.»- 
mio, quando il dome B Ia preoe- 
ciipiiziinie (lei miei intercssi, mi 
spinsero R fargll mm pietosa vi- 
sitn. 

- Zio — K" chledi — Mi ri- 
oonoscil Sono tno nipoto Giuscp- 
pp 

— Altro elie — mi rispnse 
mnovendosi verso di me come nn 
ruiitorsionistii dl) circo. 

— K...   — insimiiii. — Ti  ri- 
cordl bena .11 me... delle noatro 
cosnccel.. . 

— Ferbacco... ■— eaclamó, •— 
Mi   riconlo   e   come.   Tn   sei   mio 
erede unlvenale... 

A parte Ia smi atrona poaitnra 
tidvMvo die ragionnva ottimamen- 
to. No fui rincornto. 

— E non dar rotta a quello che 
dicono — soggiuuse — non sono 
micn pazzo. Cammino cosi per 
f.-irmi crodere fuori ili Benno. In- 
voco — mi sussurro stri/./.nnilomi 
I "occliio — sono, come dicono i 
legali, snno di porco e di meu 
te. . . 

— Vuoi diro di corpo e di mon- 
te — azzardni, 

— Giusoppe, — mi gridó guar- 
diiudomi dal basso In nlto.—Non 
vorrni micn, alln mia etá, insc};- 
narmi o parlare. Si dice sano di 
porco e  di   mente. , . 

— Tu coiumetti nu "lapsus liu- 
guo" — feci sienro dei fatto 
mio. Rifletti beue. Sano di por- 
co e di mente uon ha senso. . . 

Si dondoló per nu' pezzo avan- 
ti e Indiotro o si liatté i piedi con 
forza. 

— Ascultami — soggiunse poi 
fermauilosi uuovamente di fron- 
te a me. — Se anche tn mi eredi 
pazzo, vá ai diavolo. Nnn liecche- 
rai un testoue. Distruggorô súbito 
il testamento che lio fatto in tno 
tavore dieci anui  fa. 

Kespirnl. Un testamento fatto 
dieci anui prima, anche se zio 
Anaclcto fosse ora privo delle ro- 
golllinentari rotelle aveva di fron- 
te  alia  leggo tutto  il  suo valore. 

Fu cosi che, fattosi venire una 
congestiono eerebvale n fúria di 
i-anmiinare sottosnpra, il mio po- 
vero zio lasció questo mondo. 

Ma ali 'apertara dei testamento 
•    l'evedltií   mi   fu   contestata   dai 

miei ciuquantasette eugini e Tat- 
to   fu   Invalidato   porelié   comin- 
eiava eon Io soguenti parolo; 

— Io sottoscritto Anacleto Pe- 
roechio, sano di porco o di men- 
te... 

OCCHIO PEROCCHIO 

; 
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i çrandi inventort 
Vmx dcllc |>iú (jr^vi Inclino drl- 

I'Sncielopodli   Tranitl 0 tons 
Ia piíi di prcciiliilt' f l| RUIimil 
/.ü, xotln lii liltci» N, ili (iiinlsin- 
Hí cfiino liio^rafici) i- pcrfiiio úr\ 
BOBM ili Tiln NTIMíIU, clic fra tut- 
ti (;li iiivchtdii dal   1870 in poi t'n 
tenta dvbbto ii maggiwai 

Vissnt» a cavallo — com'('({li 
■oleva rleordara pw Indtma i 
eoneittadini ad eri^rgU tu DO- 
aumento eqneatre — fra il sccn- 
Io Xl.\ ed il nostro, non v'lia, si 
puó   afffiniai-lo   MMB    tema   (li 
Mnentitoj branea deU'nnuuia at- 
tivitá au cui nou abbia pioiotta- 
to Ia luce dol suo vivido ingogno. 

Sc  Tinvidia (U  molti o Pobüo 
di tutti noa vi si fosscro Oppoitt, 
U suo aomc Hirebbe legato aei 
MCOII alio piíi genlali biaonudoni 
eome alie piú conentl, alie pos- 
senti c coiuplcssc niiiceliine rivo- 
luzionatrici dei lavoro, coinc agli 
utonslli piú umiii, chó 11 N&elca 
noa disdcguó i modcsti problemi 
clio ia uuiaiiitá ó cliiamata quoti- 
dianamente a nsulvcrc. 

vimjjleMoòa 
dei vostro bambino può essere 
minacciata talvolta dalla peri- 
colosa diarrea. Contro questo 
gravíssimo male esistono come 
rimedio senza pari le com- 
pressa di Eldoformio, un pro- 
dotfo delia Casa   nâoyet». 

Praiicate il tratfa- 
mento delia diar- 
rea con le com- 
presse di 

Eldoformio 
indicate per bambini 

e per  adulti. 

.•>■''".. 

-^« w ,***^»*t* 

Tua particolaritá distinsc le 
glorion affcrniaz.ioai dd Nási 
ca,  si  da   rcndcrlc   incoiifondiliili 
iu meno alk iantmwrl eoaqolite 
delia scicn/.a I d(ir\iinano lõgeg 
no. K^li non invento, cffcttiva 
mente, nulla, ma, via via clio Ia 
sua vita trascorreva vclocc, inven 
tn di avere inventato uno JK') tut- 
to. 

Fu  Tito  N;'(sica, ancora  adolc 
scente, ad inventara di avere in- 
ventato il tappo di ragbero iicr le 
bottiglle (turaeelolo) e l'ombrél- 
Io. 

II cervello di Tito Xásica non 
aveva l>ivi reqtde! inventava sem- 
pre di avere inventato le piú de 
lioate maccliine dei sccolo. Ad 
onor dei vero possiamo continua- 
re I'elenco dalle mirabili scoper 
te cosi come lasció scritto nel suo 
diário. 

Pu Tito Xásica cho invento di 
avere inventato il inacinino da 
caffe. 

('resciuto negli anui e piú ma- 
turo neires]ieiienza e nelle dot- 
trine, si libro ad ültezze maggio- 
ri. 

Xel 1892 inventava di sana pl- 
anta di aver inventato il paraful- 
mine o nel 1902 mccolse applau 
si e banehetti per I'inaspettata 
invenzione deli 'inveuziono dei ci- 
nematografo. 

Lo troviamo nel 1910 ai vér- 
tice delia sua gloriosa parábola: 
il 15 aettembre di qucll 'anno, 
nientre era ai eaffé con alcuni 
amicL fra cui il dott. Ascanio Pre- 
sutti, invento difatti improvvi.sa- 
meute di avere inventato Ia radio. 

Fu questo il maggiore dei suoi 
trionfi, ma segnó ancho il suo de- 
clino. 

Xell'anno appresso Inventava 
seuiplicemente di avere inventato 
lo spazzolino da ungliie o sueces- 
sivamente non riuseí ad inventa 
re cbe 1'invenzione delia spilla 
da balia e dei vuotacucuzze. 

L'iiltiinu giorno dei mese di 
febbiaio nel] 'anno 1914 inventa 
di avore inventato lo stuzzicaden. 
ti e nou potendo ottenere il solito 
banclietto, didiiara di acconten- 
tursi di una biechierata. 

E' Ia fine. 
II biccliiere dei suo a mico Pre- 

sutti gli spezza il sppracciglio de- 
stro o pocelii gionii dopo Tito 
Xásica inuore, tra Ia piú vera 
coimnozione cerebrale. 

TAURO (iTOlA 

Depnrare 11  Sangue 
Prenda 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Oura   ia   Slfllide 
e   il   Reumatismo 

In    t-uttl    (li   »t*dl 

OTTIMA OCCASIONE 
PER      U 0 M I N í 

Yestítí di Lino 
I qualitá superiori in 

bianco e paglino, 

f 

190$ 195$ 
210$ 220$ 

II nostro sarto prova i vestiu ad 
ogni cliente, garantendo un lavoro 
inipeccabile. I tessuti di lino sono 
bagnati. 

ABBIAMO RICEVUTO NUOVI 
ASSORTIMENTI DI CAMICIE 
E CRAVATTE DI 

OG3VI   PREZZO 
\     Schaedlich,   Obert   &   Cia 

R. Direita, 162-190 
'' 

Chissá se puó darsi il caso di due ubriaconi, che 
siano fratelli di latte? 

* * * 
/ tuoi migliori amici sono sempre i nemici dei tuoi 

amici. 
* * * 

Uamicizia é una specie d'amore in cui peró, invece 
di baci infiniti, si chiedono scudi fino a domani mat- 
tina. 
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esporte   em   pílulas 
Reportagem futurista — A lenda arahe e a lenda do beijo — Phrases celebres 
— A ultima — A historia do Junqueira — Bilhete corrido ao sr. Ary Barroso. 

0 vibrante Caio — Para fechar. 
Agninde nctiidnde de nni IIDSSO Mtoi rnvinunos n wgntatc W" 

portaRpm rlnlonnrin do ,i<ii;i> qns M rralizou wxta-frira e qot 
nfla quli gnardiif pnra o nosso nninero eneeliil de...  <'íI|>II 

dnnno,  Bib i 
"Que pnblieo. Pnrteis um formlfpicira, demu fonnipiis braimi 

nortufnni qtte nndam bohpmintnonte jicliis targetat, eontando. mn ser 
eignim, 6 Itu ilos refleetom. Dm frêmito de nnotlo — i>oiliii tnm 
bem íCT ilc patira (nota di' nona douta rodae^to) — partln todos o» 
lícitos. Tm espectador apopletleo gritou .'i nuneÍTa do Nagei ramen 
para n ponte que partiu I 

Niiipicm  respondeu,   \'m silencio <lc scpnlcro ]ICSIIVII  Mbre o mn 
gestoao delumbrnniento do Parque Antaretlea, Um betado de ebopp 
cantara o !7octnrna de flioiiin.  Outro debnlhava em lagrlmoi a KH 
nata do Rreisler,   Outro ainda, embaixo da  arebibatieada de honra 
torcia aa cordai mal-cheiroMa de um violino cigano. 

"Sono. SIIIIU, per mé. , . ". 
Quando 22 qundrupedci — erro de matbematica — Eram _- jiés ?! ? 

L'^ -í- JJ süo quarenta e quatro com licença <ln profenor Kinstein, ju- 
deu redimido,,, mntliematicamente, 

0 ir, Arthnr Tnrantino faaia rista groaaa sobre os gamUtoa do 
Cnrnera: 

- si-r-Á que elle uguentn o repuebo do Leonidaat 
Ora se agüenta — disse o medico — operador dr, Rapbael Pa- 

ris! — Eu appliquei-lbe f;<'sso nos ossos. 
Aqui lie mar avermelhado de carecas snarentas — Innr cor de bur- 

ro quando foge — era nm espectaeulo digno de ser visto por Nero, 
que os mandaria queimar na certa. Ali! se o mundo fosse composto 
de iinu só careca, eu o decepava do um golpe. 

o Carlos Lopes estava triste porque queria suicidar-se e não é... 
careca, Samsno sem Dalllo, elle só vê carapinhas de Leonidas e Bran- 
dão nn frente. 

O jogo, porém, estava no apogeo — Dorme que eu velo, 
Reductorn imagem. 
Era o juiz que cantava para espantar o somno dos athletas de 

helln Hellnde, 
— Quem é essa senhora que tanto dorme.' — perguntava o Mun- 

dell ao Mincrvino numa hora que o JurandjT "nlnova" a bola em seus 
lu reuleoa braços. Leonidas sapateava bailariuizando o gramado verde. 

— Aun.-i Pnvlova? Mibratenguete? 
— Nãol  Maurício Chovalicr preto!... 
Xo final, :i orgia de cores e luzes fazia descer os espíritos ú terra, 

Era u hora do Pliniluneo, quando Romeu adora Julieta, Paulo amn 
Virgínia, Des Grieux quer Manon, Dunte pisca puni Beatriz, Petrar 
ch« cliMiiiu Lauro, e Hon Jniin iidoru Julieta, uniu Virginia quer Mn- 
11011, pisca   para   lieutriz cliamu  Luuru  ao niesnío tempol 

— Que volúvel! — encerrou o Correcher bocejandn,., 2 a I as 
signnlnva o plai-anl. Pnrn quem é quo eu não sei... 

LENDA AEABE 
riinshicida visão de intemeratn alvura.  Assim chasqueou o Vasco 

da Gama quando quiz abraçar Brandão — o melhor centro mé- 
dio do mundo — o "pegou" o vento. 

O "moreno" não sác daqui,,, 
* * * 

LENDA  DO BEIJO 
Vocês conhecem nquella musica, "A lenda do beijo?" Pois o caso 

quasi  foi cguol, porém  com  uma  condição, O beijo deu puni 
traz  o   foi   penar  o   Fluminense,  que  deixou   de  ser   "catholico" 

pois ficou sem...   Suiitauiaria ! <"■ 

INFORMAÇÕES 
Oospoeimen, polyglotn, mestre de linguas pelo microphono, o "ca 

tlieilralesco" o illnstrissinio dr. Klyseo Cordeiro, está om plena 
iictiviilade coiu a sua Agoncitl Omuia. O Elysoo Cordeiro tem 

como seu " factol um", o Gabriel Sant'Anua-. Não hn "bicho" que es- 
cape de suas informações... 

PHRASESCELEBRES 
Se OU pego O .Inrandvr de {jeito...   —  Leonidau, 

— Se eu pego Leonidns, Juranclyr 
— Príi nois isso ê sopa, — DominfjoN 

— Prú nois aquillo é canja. — Carncra 
— Quem conta, dois tem quatro  ( ') — Teleoo 

— Bn Rbafcl n banca.   NTio contem nada a  atagOMIl.   I'"n son di 
plomata  e só entro em  picadeiro de circo. — Uronilão 

— Dois campeões  não é  negocio.   On nm on  outro.  Esse negocio 
de dividir a muamba é com os pereiras. . .  — (Iradiu 

"I,a i-oiuincdia é finita". — Tlr. Porphytia 
— En qncro é ser presidente seja do que fôr. — ViirUin Lopté 
— O I.nzilano vae morrer Mgnndo 0 Euporli-, "Reqniescat  In pa 

COM, —  Trillthlfh 

I 
A  CLTIMA 

mayine, você — dizia  o  Del  Nero  ao     [mparato,      Eu     emprestei 
BOOfOOO ao Cambou e elle m'os devolvi-n! 
— Qne milagre! 
— Nem tanto.  K' que elle não pôde passar a nota qne. . . era fal- 

A   IlISTOUIA   DO  .ICNQUEIUA 
O uando en era pequenino — conicçon o Junqueira — meu pae não 

queria «pie en batesse bola de meia na rua. Eu, então, muito 
obediente, batia bola de borracha dentro de casa. Como, porém, 

não parava nm vidro intacto em casa minlia mãe me deu licença para 
que en batesse bola de meia na ma. Meu pae me viu e ficou safado 
da  vida.  Vá bater bola de borracha em casa, seu  malandro, 

Bn, então, muito obediente, fui bater bola de borracha em casa. 
Minha mãe, furiosa, mandou que en fosse jogar bola de meia na rua. 
Meu pae, . . 

Essa historia é muito comprida e muito variada. Xo final das 
contas eu disse; Vou bater bola de câmara no campo do Palestra. Meu 
pae sorriu com pena de mim e disse; 

— Esse menino tem idéa  de grandeza.   E' megalomano. . . 
— E' o (pie? — perguntou o Barriloti. 
— Megalomano... 
— Então é porisso que você é béque? 

Barriloti não tem historia Elle só se lembra que começou a bater 
bola com o bico da  mamadeira.  Cada chute... 

— E' porisso que elle é centro-avante. . .  — disse o Rolando. 
* *  * 

BILHETE... CORRIDO AO S. AKV BARROSO 
Excelso Ary; Todo unindo metteu pau em você. En protestei e si- 

lenciei as minhas eruditas columnas. Agora qne o Campeonato 
Brasileiro de Futebol terminou eu escrevo a você este bilheti- 

nho... corrido aberto. Você, para mim, é um benemérito. Um "spea- 
ker" cheio de inimigos. A campanha que levaram a effeito contra vo- 
cê foi injusta. Digo isto pondo a mão no coração — lado direito da 
vida, segundo Jlontesqnieu. Injusta... por mil e nm motivos. Porque 
afinal de contas você não tem culpa de não conhecer futebol, sendo 
uni sambista consagrado. Sei que você não se aborreceu com tanta 
ingratidão humana. Você é "pelle dura" para essas coisas. E assim é 
que deve ser, Ary. " Xon ti curar dl loro" — já dizia o florentino. 
E você não ligou mesmo. Continuou a tapear todo mundo dizendo quo 
era, o melhor "speaker" esportivo deste planeta, O meu consolo é que 
você também vae ser o melhor "speaker" do outro. Não é uma perspe- 
ctiva. Fique, pois, socogado Ary. Eu defenderei você também no ou- 
tro campeonato... silenciando as minhas columnas acerca de sua per- 
sonalidade, 

Ohiáo,  Ary  Barroso, victima  imbello da   ingratidão  humana! 
" Quatr'ooohi". * * * 

0 VIBRANTE CAIO 

Pelo estylo se conhece o  gigante.   Pelo Caio  Manzione  se conhece 
o estylo.   Estylo  vibrante,  incisivo,     poderoso,     "quatro pau", 
Mas não acreditem muito nos elogios qne elle tem com sua pon- 

na adamantina.  Porque alarma...  os credores da  gente!... * #  * 
Afinal acabou-se o barulhento campeonato.  Vamos entrar no ryth- 

mo das nossas actividades caseiras.  Ah!  iamos nos esquecendo; 
o S.  Paulo bateu o Ipiranga por G a 2! 

Pobre. . .   grito  do  Ipiranga,  que  ficou  estrangulado  na  gargan- 
ta. . . 
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— Oht brlla (IIIIDIíI! —  mormofõ iiffosriiinlti  il  giOWUH   ijaUinh 
patgando vMno <ill<i elegante tiffnora, — POMO pi rmi UI nni <li offrir- 
le quálehe eotüf 

— I'IIIí iilií ri... — ili«si .iurrid' ndii Ia hilln íhniiia fíriiiniitltmi tti- 
nansi nUn  veifina Úi  mm ftinmirio. 

I.i i Im mi earpo affeueinantel.. — dian amiRinio il giovme 
galante tnvUanâo '« ■ignoro elegante ml enfrori eon »» geeta miiu 
farmácia alia inmln — POMO offrirle una pwrgat 

— Oh gratlel — enelamó In tignora elegante eereando ãi HOMOR* 
ãere il suo entutlasmo, — Jía perehé «i vuol ãteturbaretI 

— Per eorltál — eorrise feliee il glovane galante, — Una purgai 
—• orãinó piti forte ni banco, — /.' piaee forte o leggerat.,, 

— Fartei — ilix.si1 In signora elegante ai hnnro. togltenãoti i (jniin- 
li. — n coei ehttl — sorrine poi iml)iirm:iiiii nl glovane galantí — 
chi Io avrehhe <li ttol 

—■ Appiiin Vho vinta /»''' piaciutal — ãtsae teneramente il glova- 
ne galante prendendole una mano e guarãanãola fiua, 

—■ Mu come, lei imn prende uiente! — domando lu rignora ele- 
gante mentre si hirnni il naeo per mandar giu' Ia purga. 

— Ali! in min prendo mai purgheí — eorrUe il glovane galantí . 
— li' hiiiniii.'! — KI informa pni gentilmente, — Perehé »< non U 
pinei- ne ordiniamo un,aliral 

—. Buonissimal — disse In. signora elegante raschiandosi In gola 
r posando il biochiere, — 3/i dispiace solo ehe -ti sia volulo disturbare 
per im-.. ■ 

— Le parei! —- disse i\ giovane galante pni/nmld rapidamente ai 
■finiicn. — Vnlrú quanto Ir fará benel 

— Ali oertol — ammise In signora elegante aprendo In borsetta 
pir riirucearsi, — Se Io sapesse mio mariío cUe mi .SOHO anduta a pur- 
gara con uno sconosciuto! — aggiunse poi eon nu tono di rimorso, 

— Aiiiliiuiin! — In tranquillimó sorridendo il giovane galante pren- 
ilrniluln sotto braocio — SKO marito in questo momento chissâ dov'él„, 
r poi non inviiiiniiioci In r/inin di queHti istantil 

HEPPE 0N6ABETT1 
II.  DEMICO 

II Comm. Agostino Prada si 
é recato dal dott. üuido Pan- 
nain, per una definitiva siste- 
mazione delPapparato masti- 
catore. 

11 dott. Pannain gli ha col- 
locato una bellisslma dentie- 
ra. Agostino se Ia loeca, Ia 
seuote, fa le prove generali di 
una masticata a vuoto, e poi, 
rivolto ai  dott.  Pannain: 

— E, dica, dottore: in que- 
sta dentiera non c'é pericolo 
di guasti? 

— Guasti? Ma che diee — 
Io rassicura Pannain. — Con 
una dentiera simile, lei potrá 
ricevere tjualsiasi schíatfo: 
non   si   muoverá. 

*   *   * 
Durante una conterenza 

contro Puso e 1'abuso delPal- 
cool, dei dott. Fausto Tali 

' Ani, Aristide Rrina che si tro- 
va nelPuditorio ed é tutfovec- 
chi, sente questa terribile fra- 
se: 

— L'alcool mina Ia uostru 
esistenza,   1'alcool   rende   l'uo- 

mo simile ai bruti... Volete un 
esempio che dimostra quanto 
Palcool sia nocivo alia salute? 
Uno scienziato ha fatto Ia se- 
guente esperienza. Ha fatto 
bere a un maiale mezza bot- 
liglia di grappa. Ebbene, si- 
gnore e signori, Tanimale e 
(norto  di  morte  immatura! 

— Ben gli avvenne — in- 
terrompe Ia você di Aristide 
Brina. — La grappa non é 
tatta per i maiali. 

*   *   * 
Lei, seusi, avrei un'aspira- 

zione artificiale: mi potrebbe 
tavorire  il  suo  porlafogli? 

Mavtino Frontini, che ap- 
partiene a quella categoria di 
coloniali che tengono alia lo- 
ro illibata nobiltá sin nelle 
piú insignificanti manifesta- 
zloni delia vita, si reca in un 
grande negozio dei centro: 

— Voglio, come ai solito, 
Jella carta igienica intestata. 
peró    non   fate    come   Paltra 

volta, che cVra Io sli-mnia in 
I-IIIPVO! 

* #  » 
— Inghiltcrra,  Ingliiltcn-ral 

— sbraita 11 dott. Ciiannan- 
drea Cazzamini. — Ma insom- 
ma, che cosa é Ia supr^ma- 
zia? 

— La   supiomazia? fa 
Eduardo Bumt (I. EL T, MI- 
— Che cos'é Ia suprema/ia'.' 
Suppongo cbe sia Ia loralla 
delia supvemamamma. 

* *  * 
11 Maestro Salvatore Callia 

si reca a trovare un amico. 
Callia ha fretta, e quando ar- 
riva ai cancello delia residcn- 
za deirainico comincia a suo- 
nare a riprese insisleuti, di- 
aordinate,   intermittenti. 

Ad un trallo vien fuori Ia 
signora, evidentemente scoc- 
ciata da  quel baccano. 

—■ Ehi, dico, é questo il 
modo di suonare il campanel- 
lo? 

Callia esita un momento 
prima di rispoudere. Ma poi, 
con slancio, esclama: 

— Capirá, signora: senza 
partitura... 

* *   * 
Umberto Sola Advogado iu- 

contra Bruno Putéri Advoga- 
do in Rua Florencio de Abreu. 
Sola ha una sigaretta spenta 
in bocca (dono di Vincenzo 
Langone, che ha incontrato 
qualche minuto prima) ma 
non  ha  fiammiferi. 
 , Olá, Putéri, non ei aviai 

per  caso  un  fiammifero? 
—. Un fiammifero? — fa 

Putéri, cercandosi nelle ta- 
sche, — No, non ei ho fiam- 
miferi. Ma guarda che c'é un 
incêndio alPAvenida Tiraden- 
tes, e se ti spieci arrivi cer- 
tamente prima  dei  Pompieri. 

* *   * 
Bota o  Pagé na roda 
Não bota. 
Tira  o  Pagé  da   roda 
Não tira. 

* *   * 
II Gr. Uff. Geremiade Pes- 

sardelli ha da tempo incari- 
cato il noto pittore Rosário 
Bernaudo di fargli un ritrat- 
to. 

Bernaudo l'altro giorno va 
a trovare Fessardelii e gli 
consegna il ritratto pronto. 
Fessardelii Io guarda, Io esa- 
mina, Io trova riuscitissimo e 
sta per finnare uno cheque 
quando, nel dare un'ultima 
oechiatina  alia   tela.   si   accor- 

Mancanza di fósforo 
neir organismo 

VI nono uni nostii) corpo 
tMOBtenl incravigliosl, cbe Ia 
Hcienzu cerca di «velar* a spie. 
«are. N'ei llbrl clenicntarl so- 
no sliidlute Ia futizionl dlfçe- 
stlvc, ( ircolalorii'. respirato- 
rie, BCC Solamciilf-, paro, li''i 
traltatl Bcientltlcl sono ana- 
llanta tleuna complaaae fun- 
zioni di t!ascondcntalf impor- 
lanza, ((inif. ad c-ciiipio. Ia 
iliiiiiica di-uli IIIIIIIH. Secondo 
Io stato dl equilíbrio o squili- 
hrio dcgli umori. un indlviduo 
si presenta, rispettivamente. 
In uno stato Dormala o unor- 
male. Carta volte Io squilibrlo 
avvlene a causa delia mancan- 
za dl un elemento indispensa- 
bile, come il fósforo, li quale 
oecupa uu posto importantis- 
simo come stimoio dal meta- 
bolismo. 

La mancanza di fósforo é 
acenaata da uno stato dl debo- 
lezza, avvilimento, stanchezza, 
nervosismo, palpitazionl e an-* 
sietá. E' sufficiente ristabili- 
re 1'efiuilibrio chimico degli 
umori per mezzo di un prepa- 
rato di fósforo, a i esempio il 
Tonofosfan. perehé sparisca- 
no. come per Incanto, tutte le 
manifestazioni morbose. Con 
due o tre iniezioni ritornano 
Ia disposizione generale del- 
rorganismo e 1'aliegria dl vi- 
vere. 

ge di una grande Irregolaritá 
e sMncazza; 

— Ehi, ehi cosa vi salta 
in mente di volerci scrivere il 
vostro nome sotto il mio ri- 
tratto? Io mi chiamo Gr. Uff. 
Geremiade Fessardelii, e non 
capisco con quale critério ab- 
biate potuto schiaffarci sotto 
Rosário Bernaudo. E poi, cosi 
grosso! 

*  *   * 
In un salotto una signora 

ancora passabile ma eminen- 
temente scocciatrice, capita 
don Peppino Matarazzo e co- 
mincia a tormeutarlo con mil- 
le scempiaggiui. Don Peppi- 
no, sempre irreprensibile, non 
ha Ia forza di liberarsene, e 
sopporta con rassegnazione il 
bombardamento, quando, ad 
una domanda piú indiscreta 
delle altre da parte delia lo- 
quace signora, s'incazza e le 
chiede a bruciapelo: 

— Signora, ditemi; siete 
incinta? 

— Ohl Ma come, don Pep- 
pino, se sono vedova da piú 
anni... 

—- Ahl, é vero, scusate — 
ripiega don Peppino: — Siete 
vedova, é vero. Credevo che 
toste nubile. 

La loquace vedova Io raolló 
súbito. 



1Ü      i      I n a 

Con ia teomfmu MU toãe cf 
iirriru nlln fiiu- ilil Miiwnii 
I !,• milinni di nnni fn) ré ICfO 
(7ir   ron   ftnifttniln   tdttíOWi    9pt 
mlnni mllit iirninl' fnmiiilm ih t 
1'nniiili (!) nn ptMC ihrinili) ni 
eomptt   iiilln   nlKrin  (li ll'i ViihKio 

.lllnrn i PrtmtU rivirnnit su- 
!ili nlln ri, HKI (: âon rnin ilicliin 
rnrr riu oiii quoteUM iuromiit 
riiivn   II   liiiinitr*i,   totio  solln,   r 
■Mwfranl  teoutento ilil Hmltafa 
iiiniiilii clir oli si /HMTII obitiin. 

— S i/"í. — ÍHmmiiK ió d hnr- 
liniiitn   mi   riiiiiiiin, guorâanâo 
In .11 nt Ir ralnir jinilirir. — .1 
iliii    In   ii rilii   in   mi  MI  ulufnlti. 
Senpn "u «» alben, ttmpft in 
un iilhim... Xrli. io fn.isi divrn 
luto ritiinrin' (Jui finisn rhr MIKI 
(// ijiiisli  si n   Ia .NC< não, 

— Srrndi.' — êi êpavcntavú mi 
amico. — UM (t), tu eoleiM fi- 
nirr   ho >H(   (//   quúleht   hronlo- 
Mitro/ 

!'■ r  un  />i>C"   f|  1'nmiitit   tnn vit 
prroeeupato, poi il pino drl cor- 
l»'. In planta dil jnuir riu   i/li $t 
andara mi nniulo, 1'evdlverii dtl 
rrritllu loiiinrnnu n iliriili chc. 
romr rmtnrii'. lui i rn spTfCütO* E 
ilni oiiiii, dai dominii. . .  Vnn teta 
il Primata .*ri*i. 

(Ili ando hi nr. 
Aprí un   neffozicttu, i   si sitite- 

mo. Km fesempio nrceMario ptv- 

perché non abbiamo il moto perpetuo 
riu' ali ri Vrimali sriiidimro n 
Inro lolla. Mn. jiiii ínrhi, rnnliiro 
nin rniiinu in Imn .-ullunln di 
iliorno: In nntli rinalirnii,' tn/di 
albi ri. Ciimodo "modiis rirrndi" 
rhr indifiiui i ronsi rralori. i ipin 
li nn iiiorno nffronlnrono quri 
Iroppo plnridi pinniiri i ni fr- 
ri ro riilnri   In rliinn   dil pnrluni, 

— Cari ainiri. — mui di.iniro. 
QHfttO   non   i   un   nlluro,  rhr 

nno in r lirni n suo jiinriini nlo. 
Slnriinino fn nrlii. O eooprralt 
mn uni nnrlir di iliorno o nndii- 
li ri in   n   li nn  i   n.-InUri. 

— Mn. . . 
Shf no, uii uti mn. Vi di. 

ri ti diridii-i. fl sopra O mil . 
('//,   iliridili .' 

— Hrli,   iiinrrln'  i  rosi. . .   ili 
"In xopra. 

— ISi ninnimo.  K  mi: 
— In.' —   l.'iiili rropnlo guat 

dava li graêit pnaterle, ijnilio 
>iirininnin monda rlgoglloso di 
promeue, — Bf/i, — rltpondeta 
nlln fim. dtcidfndotii — In n:- 
tardo. 

K teendeva, l>i modo ehe, men- 
In i Primati rhr avevano prefe» 
riln iili nlln ri rettavano .-rim- 
mie ii fetsi), gíi altri (iili 
intelligenti),   riu    avevano opta- 

CIGARROS 

/"    jn r    il    siinln.    s'iiiriimminii 
iniin   n rno  Ia niiinoria  ililla   Ur- 
rn ;   < d   i rro   riu    inconiinrinrnnn 
ron I 'a ri rc il fnoro. 

Chr jiinnio fu ijiu lio. ilalh piú 
Inulniir roíilriidr utossi ro li pin 
ili*liiiiti  Irilni. 

II fnoro!  llnrk ha uropi rio 
il fiiiirn. . . ('nrri U , rorn Ic. . . 

E qni, — tgli griâó (vtto 
rniliilii. — i qui noi alihinnui 
fatio Ia fortuna nontrii. Sía riu- 
iiritrialn il riilo... Chr hilli~:ii, 
E qui noi ri ponuiamn far rno- 
rrrr miliilo Ia rnnu. ipinlrlu pi?- 
-«... Presto, .liulnti mi a rac- 
eoglter fraseht. 

/■,' rnnmu iblu In pinxln dclle 
frrvcr, Ia piz:a. I'nratrn, ijli niiii- 
<iii.  stupiiiitti.' Purbertü  man.si- 
ma, iniirc! Lua Volto in una sai- 

ria   riu   ntnia   manyinndo,   un 
mio ean   seoprí uno searafoggio, 
XaiLinilo rimo nraiisó searafoggio 
i salsicela, non rollr torrar pin 
salsieet pt r digli anui. 

Khlniu,  chi   pnó   dirc  che  ove 
il mm avesse mangiato Io srara- 
fniiilio non arrihhi poi inrcnta- 
lu il mulo perpetuo nuccanico/ 
Xiui formalltiatevi sul falto chc, 
finara, nessvn mm si r ancora 
distinto in seoperte anehe non 
importanti,   ün   individuo  non  r 

sempre In slrnso, r ei inucflnnno i 
muliri riu niini nnorn minuto un 
oriimiismo f. diverso, fisiolngirn- 
mente, di ijuale i «talo il minuta 
pri erdi uti. 

Chi dnniinr pnó dire Vrffetto 
di uno srarnfneiftin nrlforgani 
•MO X ihllr nrc. St,4.1' dei !> npri. 
Ir i:iJ7 di un rime? 

Cio siippiamo noi dei misteri 
ih Un ehimiea? 

Snprste ipinnti: volte, piú Inr 
ili. io ho rislo qnel cane ahbatlu 
Io, 

Erro qua, — diervn il sua 
.iiiminto. — Mi si é offeria i'()c- 
rnsioni di tintar di scoprirc il 
moto pi rpi Ino. . . K che cosa ho 
fntln.' Iln avilto paura di man- 
iiinrr nn picmlo scarafapyio. Mi 
farrio pi na. 

Sr invrrr Ia str.isa oceasione si 
fosse prrsrnlnta a liuck, cgli che. 
i rn nn nomn manf/iava Io seara- 
faggio; e a ijnrst 'ora oltre ai /MO- 
CO   noi  avevano  anche  il  moto 
pi rpi tnn  mcccanico, 

OWLIO 1>K' FREXZI 

(t) Le scimmic antropomorfe 
donde tutti veniamo. 1'trtanto, i 
Primati ifVmjluria debbono in- 
tendersi   astolutamente   estranei 
alia farei min. 

(?) VeneggUtUvo mcridionale 
di zio. 

Una cosa soltanto puó neutralizza- 
re, puó combattere vittoriosamente il 
caído soffocante che ei asfissia: 
lalettura dei "PASQUINO COLO- 
NIALE"! 

Leggetelo e ne otterrete Ia refri- 
gerazione infallantemente! 

LABORATÓRIO LYSOFORM S. A Rua Ta. 
quary. 1338 — Phone 2-6016 — S. PAULO 



11 n n ]1 

conversazionl 
lüvi riln,   CIIVüIíITI.'. .. 

— Hiilnti1 11 vni, roímnciuliiln 
ir. In iinn «Io |ii'ii|iriii pid in ctii' 
Iciiipi vivíiimo! A OnBMCUo, 
Allldllill   Zintli   llll   futtd   fnooo   a 
fiiiiiinic   eontn    1'agnti   «leiio 
iiiilidstc pereM Kü  tmn diad 
nnilci lc tiWMl   [o gll  nvrei spu/.- 
zdliito Ia  riarolta   M   paaMo- 
ni... 

— <*li(' volcit'» Mí1 IUIJI ei foiM* 
m   i   tipi   stniiiilii,   il   moiiilo   sn- 
rebbfl monótono a noloM como 
mm rivistn triitriilr. . . Nfgli 
stnti    (Jnlti, non   hrano   forno 
fciiiniitn il Circoln «lei Silcuzid i 
IMIí soei si (Icvono ÍMip||({niirr (li 
non iiptiro boccn nó in enan, né 
ínori?... 

— I.'in(liriz/.(i  presto, o  invin 
to iln Dio, ciu" oi aertvo oonu ro- 
de   il'onorc   moglie   e  suocem !... 

IHicvii   licni'   ipiol   filosofo 
"se si perde Ia pranea si perde 
in grammatleal", Wilfrede Wol- 
fi-ndnic per eonaervsre PaUenit- 
monto lin scritto 1749 lettere fl'n- 
inoic,   una   piú  iiifiiiinin.itii     ilol- 
1'altra, a Margaret Anne l?iin- 
no. . . K Io liamio conilannnto 
pci   rottnra. . . 

—■ Dl seatole, capita a volo! 
Ma, aempre in tema d; tribunali, 
quello di Hucarest si trova nei 
«uai perclié, avendo messo i si- 
íjilli ad un gran negozio di com- 
mestiliili fallito, non si é aceor- 
to di rincliiudcrvi dentro anehp 
un bel gatto. I miagolii di rjuel- 
Ia snttospecie di conte Tgolino 
felino richiamarono tntto Io ata- 
to inagglore delia Societá ['ro- 
fettrice degli Animali davanti 
alia. porta ceralaccatn e, per una 
volta tanto, canil.iare fa seinpic 
piaeere, i giudici finirono sul 
lianeo  degli  aceusati. . . 

— Dite hene, voi. Ci vuole vfl 
liitá: oggi giudice, domani ai- 
i-usato. A. II. Crowo, sindaeo di 
Wimbledon ha detto; Basta con 
gll elettori conotti col solito 
inez/.o litro o quartino di vinol 

O che non ci possono essere nl 
inondo anclic degli elettori liste- 
mi! Hiipetc clie lia fattof Alia 
vigília delle elez.ioni, ti lia ia 
iliinato tutto un osercito di hei 
Io figliole iierdié diverlissero i 
snoi elettori. Si lia mi lieHVsse 
re astemi in materiii, mn non 
Irovnte liecco di elettore clie vi 
dica:   "(Irazie,   non   lievo!". 

— Cünsto ndesso mi fati ri 
cordare di rpiel Imrliiere di Co- 
iiigliano ilie non vedendo il gior- 
no delle none errlrara Ia spo 
sa,   an<Vi   n   cercaria   o   Ia   scovrt 
in   letto. . . 

—■ Accipicchiu clie fretta! Po- 
tevu «spcttiirc In fine delia ce- 
rimonia! 

— Fretta un cavolo! Kra in 
lettO immersn nel piú virginale 
•mimo... Kra stata nnreotizíata 
da una ex ainica dcl figaro che 
V(deva   intralciare   le   nozze... 

—■ Soba da farei un roman- 
zetto a dispense distrilmibili a 
domicilio cavaliere. Fortuna per 
il barbiero galante che é di Cor 
nigliano an/.iclifi di Satu Maru 
In  Homanin. . . 

— O che c 'entra .' 
— Centra, si, perché le don- 

no di Satu Maru quando sono 
golose non si limitano a distri- 
buire Ia eamomilla alie rivali, 
se Ia prendono col fedifrago <■ 
con un morso gli strappano ció 
che loro capita sotto i denti, vuoi 
il  naso,  vuoi   un'orecchia. . . 

PEPE' OAOASENNO 

sSV^)// 

Um chá agradabllissimo, 
útil nas indisposições 

gástricas. 

CHACHIIIOCA 
de GRANADO 

URETHRALIN 
O  mais poderoso contra a 
GONORRHÉÂ 

Producto  da 
Pharmacia   Romano 
LARGO  DO  PAYSANDU' 

Guanti di Crochet 
Abbiamo ricevuto dairitalia ció che vi é 

di piú moderno 

16$000   17$500   183000 
21$000   28$000   31$000 

Raccomandiamo anche 

BORSE-CINTE —CALZE 

Casa Lemilfe 
SAO PAUliO 

II. Libero Badaró, 308 

SANTOS 

K. João Pessoa,  4Õ-47 

Che un tale si trovi con Vacqua alia gola non vuoi 
dire sempre che ábbia il collo pidito. 

* » * 
Successe il finimondo ai cinematografo, quando Ia 

spettatrice si mise ad urlare contro il giovane fotogra- 
fo che Ia ritoecava. 

mogli   dei   sultano 

11 Sultano torna a casa un po' tardl. 
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Ncl   snloftn    (lei    «•ollsidltt-rc  ili 
stiito Sli:iin:irikiii  KgBII   min   pin< 
nrols piMiointir:!. Li grande bun 
psda di iirmizíi eoperta il^l !•■• 
rehiiM   verde   rivêrM niui Hnta 
siiicraldinn s(i)irii i ninri. mpra I 
nuiliili,   pnprii   i   visi .   pi   tjinto   in 
i;iiit<i ntin flnmmR ■! iprigiona 
ilai eeppl dd eamtnetto o illinni 
IKI iicr nn Utante Ia itanm il'iiiiii 
lace rossioiiji. 

DiiViinti nl cMiniiirlId, stcsd lU't 
l.i   poItroiU   nrll ■.■ittitiiilini'     il "im 
uiiinn clic stn dlgerenda nu btton 
prailCOi "i   trnvii   Sliiiiinirikiii.     nn 
■ignore BnciRnotta dolle Inngii 
bnrhn uii^n' ipHrtitu In dne e 
ron dnc oochi colestl che gonr 
dana doleeniente. Sn] suo viso 6 
iliffusn niiii plácida triiciv/zn, sul 
suo  Inlilod  v'ó  nn  sorriso niHon 
ponicOt Viçlno a lui e ífon le gani* 
be stoso verso il catninetto, ledn- 
to sii di  nnii Igabelio,  stn   il  vii-i' 
goTernntore   Rerentnoff, nn bel- 
) ■noino siill;i qnarantina c necan- 
tu nl pianoforte giocano i ((iinf- 
tm figll di Shamarikins Nina, 
fniiii, N;i(li.'i e AVnniii- Dalla por- 
ta che eondncc nl Mlottino delia 
signora Shamarikin fiitra nnn 
BOttUe striscin di lucc! In dentro. 
(Invnnti nltíi sim scri\':iiiiíi, ó s''(lii- 
t:i In DlOgiie (li SlKiinnrikin, Annii 
Piiwlownn (presidenteua <leir.\s- 
sociazione "Pró Gioventli I^ylio- 
riosn")i una rivaec e astuta don- 
na di treni 'anni compiuti, i rui 
oechi neri e penetranti percorro- 
no rapidamente le pagine di nn 
idinüiizo francese, • 

— L*na voltn Ia nostra elttá 
era piu' fortunata in questo sen- 
so, — dice Shamarikin conti- 
nuando nn suo discorso col vice 
governatore e fissando Io sgunr 
do sul legní dol cnminetto — non 
passava inverno clic non ei venis- 
se quaiche stelln, qualchc attove 
celebre, o nn cantante. Orn  inve- 

r e m í n í s ce n ze 
ce   eliissá pnreMI   ■11'lnftiorl  «li 
nn siioiintore .'niilnilniile o dl nn 
I n sti^intoiv, non viene piu" nes- 
• uno.   Si  vive coinc  in  uu  liosco. 
oriiiinii. VI rieordate, Kccidlcii/.n, 
di (pKd tragleo spii^iHilo... eome 
|| (diiiiiniivn í. . . Qnel liei (jiovii 
ne nlto e dal eapelll neri. . . Ali, 
si': Ernesto Oareln^ Che tnlentol 
Che genlol Aile volte «li hmitava 
dire   nuii   solu   frnse  perelié   tutto 
il teatro   IrapimiMe   d^entrata- 
slun. Mifl iiio)jlie, snpele, si erji 
iiiteressntn nioltimlmo .'illn sim 
nrto, ;il punto clie (jü trovo lei 
stessn il tentm e oersino, eollocó 
lei stessn i hlglipttl per dieei 
rnppresentn/ioni. B, per conlrnc 
camliiíirln di tnfe queite preinn 
re, lui le In ■ "eú n reeitare, Ali, 
sí, nvevn pn-orlo nn cnor d'oro 
(piell'uoino.    B'   htnto   indriiniio... 
aspettato, non vi,irei ibagliare. 
dodicl nnni fa, mi lembra. Nd, 
•haglio, moita mono; dieci nmii. 
As|iet1;ite. . .   Annn !   Quantl   nmii 
ha Nina .' 

— Diccl  fm pochi giorni,    — 
ris)i(ise dal suo snlottino Amin 
Pnwlownn  — peiclié.' 

— Per iiiente,  cara.  Donmndn 
vo soltnnto.  Ali, in qnell'epoefl si 

«■•iitiviiiio mnlie dei canlmiti (lie 
■■nino vermueiile did eiiiitmitil   Vi 
rieordate, Kccidlcnzn, dei lenore 
Pegonofft,.. Che penona simpn 
tleal Era biimdo. Aveva mm fac 
ria   cosi  espressivn, didle  mmiiere 
cosi narigino...  B eha voee, Be 
eidlen/.n, idie voee! In difetlo so 
Io:   certe note  le iiiutnvn     troppo 
profoiide   e   il   "re",   inv ',  deite 
volle In dnvn in tnlselto. In tnl 
In il n sto. peró, era perfeito 
Assiciirnvn   di  essere     nlunno     di 
Tamberllek, dei grande Tamber 
lick.    Min noglic «'(1 Io ){li pro 
eiirnninio In snln dei ("ncolo per 
prodnrsi e in wgno di riconoscen 
/n,  lui  ennlnvn   per  noi   soli  didle 
■ere e delle notti Intere e deite 
anehe Iwtonl di emito nd Anna. 
Si trovo qlli, Io lieordo eollle t'os 
se ieri, per Pnsipin . . . dodicl nn 
ni fo, sí, dodicl mini, No, mi pare 
che fosse dl pin '. . . < 'lie lllelno 
rin In min. pordl Annn. dinimi: 
qnantl mini ha  Nmlin f 

Dodiri. 
- Beco, trcdlcl nnni fa, np 

pnnto. sí, prima c'cra anche pin 
animnzionc, piu' movimento nel- 
lu nostra cittA,  Basta rlcordarri, 
per   eseinpio,   (Wdle   sernte   di   lie 

E' il sentimento che rese piú egrégia 
Ia fama yrancle di un tal Ludovico. 
In primavera perfin Ia ciliegia 
sente il hisogno di farsi Vamico. 

*  * * 

Dice un adagio antico 
che eqüivale a vn tesoro nn  vem amien. 
Ma il poeta commenta di straforo: 
— Qnanti amici darei per un tesoro! — 

risentimenti 

llel'ie( ll/.ll, Che faatfl crilllo ipnd 
le! Che triilteliiuienti! Si cmitn 
vn, si  linllnvn, si  fiicevn  imisicn,,, 
hopd Ia guerra, Io rieovdo iiene, 
quando eVrano qnl dei urlgtonle 
ri lurilii, min monlle dette mm 
festn n lienefieio dei ferili, Kn 
('( llllllo lllille e CelItO rnldi, Io ere 
dereslel lili   nfficinli   tuiilii, 
rieorilo liene anebe qaeatOi erano 
nddirilliun   eiilusinsli   delia   v(  
di   Aniuslin : e  le  Ipneinvnno 
•( inprc In mmio, snpele!   Kli, lieti 
ihé   nsinliid      snmio   esser     gente 
Compita     mudie     loro,   l.n   serntn 
riuse!  eoel  slupeiidnmcnte  clie   |o, 
figarateri, Ia segnal ael mio din 
rio. 

(Questo nvvemie  md settnntnsei. 
tio,   Bel   sellnnlnsette.   No,   nemi 
clie.  Scnsnte. qnand'í ehe i tnr 
ehl veiiiiere (|ni .' Auinskn; qunnti 
mini  Im Colin ? 

— Ile  -cite  nnni,  pnpn      -  ri 
spose Colin, nn  ragaxaetto dalla 
pellc  olivnslrn   e   dal   cnpelli   neri 
come il carbone, 

- -  Kli. si.        npprovó il yiecgo 
rernatore Rcvcntnoff, WMipirandn 

-  -ininip  inveichinti e  In  lielln  e 
nergia diiun voltn. noii  Pabbia- 
mo     pin'.     Qucsta   é   In   rn^ioue, 
mio caro; gll annl che pnnnno! 
Ndll   ei   snlln   spiriti   gloVani   e   in 
Irnprendenli.  e qneiii   di   nn'nltrn 
. pocn    simii invecchiati, l'ardorc 
d'mm   volta   mm  eslste |dn'.   An 
eln "I1 iiid( ero    giovane, 

— Guarda quolla signora!-.. E' una provocazione: srarix» di serpente, pelliccia 
di leopardo, borsetta di coeco Irillo, cintura di foca, guantl di antílope, capiVello di 
lontra o penna di  struzzo... ■   

pineevn  stnre in societn, e in  unn 
soeietn  clie nnn  s'niinoinsse-     Fui 
II   primo  nintnnte   di   Annn   Pnw- 
lownn.  Io rieordate? So c Vrn  dn 
nrganizzarc nnn serata di benefi 
cenzn o nnn  iotterin, o se si trnt 
Invn  di occnpnrsi di quaiche ceie- 
liritn clie orn  venntn  n  visitnre il 
nostro paese io  Inscinvo Indietro 
tutto e nintnvo Aniuska.  Pn cer- 
to   inverno,   ricordo,   fui   tnlinente 
(iccnpnto    e   dovetti      nf fnt icnrnii 
tanto c preoccnpnrmi di tnnte mn 
tanto cose, clie perfino cnddi  mn- 
nialnto.  Ali. non Io potró mni di- 
iiienticiue  quell'inverno 1   I,o     ri- 
eordate, voi? Avevo scritto    nua 
eoinmedin   in   collnliornzione   con 
vostra  mogiic,  dn  rappresentarsi 
n   beneficio   delle   vittime   di   nn 
incêndio. 

— Sí, sí ricordo... K in che 
anno fn ? 

— Oh, in'cn molto tempo fa, 
nel settmitmiiive. No, nolI'ottnn- 
tn, orn che ei penso meglio, Ve- 
diaino nn po: quantl nnni Im il 
vostro piceolo AVnnin .' 

—■ Cinquc! — gridó dal suo sn- 
lottino Annn Pnwlovvnn. 

— Oin, einquo. Allorn questo 
nvvemie sei nnni fa. Ali, mio cn 
ro, quelli ni che ernno liei tempi... 
B oggl nnn é pin' cosi', ofif;' n011 

c "é pin' i| hell'nrdore di una vol- 
ta! 

H Ueventnoff e Shniimrikin ca- 
dono in nnn profimiln meditazio 
ne. 

II ceppo neceso s'imiiorinira di 
un'ultima fimnnui, poi diviene co- 
lor cenere. 

Xelln snln dcl consiglioro di 
stntn continua a rcgnnrc In po- 
nomliin. tutto é eouiL' prima, Rol- 
Inntii, In strisein di Ince clie pe- 
netrava dalla porta soechiusn é 
scomi nvsa . 

B, LUINI 
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ad una commessa di profumeria 
0m0iiiÊ0*i0***i**&m 

Vi lio conoflciutfl brumi, vi ho 
fitrovntu   hiondn   Cnnno   icgucti 
te;    luccesiflvanienta    le    Vostre 
ehiome l)iii)])i> aasanto, <ii (|)ii))ili 
ei in    quindiei    giorni,    tutte le 
grad&zionl     íl"'!  blocco  r))),t;)lii)'') 
gettata S))IIM   fucina;   <l!il  russo 
eiliegin   :il   c-()li)r   bianco.   A   que- 
sti cambiaméntí  ne hanno corri- 
spostci iiltri di altro genere, av- 
venuti    s)il    vostro volto e sníli) 
vostrn  peraona.   Avete cambiato 
profumo, nvete cambiato aniilne 
c cosmctiel,    avete    mutato    ad 
ogni niutar di liii):i l;i foggia de- 
gii al>iti, Ia loro natura, e le lo- 
)■)) ti))t)-.    lio Inteso, via via,  le 
\'ost)■^■ numi odorare )li spigo, di 
Incenso,   )li   giunchiglia]   di   M)))- 
l)):) veccliia, ili sandalo, «li cedro, 
)li )'os;), di l))'l/.oi]io. . . Ho visto 
lu hn-f vclenosu dei vostri oechi 
di fjiijili) nmniorbidirsi ili voltii 
iu volta sotto I'ombrn ili soprac- 
ci^li folti come quelli d\ \ui )•:)))- 
noniere, cumposti come quelli 
d'un filosofo, evaneseenti come 
quelli d'uii angclo... (E1 stato 
poi tntto un suecedersi di segni, 
fli llueo coiicavo, convesse, spez- 
/alc. divorgenti, eonvergenti, e 
rosse, \')'r<li, castugne, nere, az- 
z)i)T(', piissi)!,-) e 1'ipassntn ormai 
coi) sapiente Icntezzii SD! vostro 
arco orbitale l« lama tagliontls- 
sima ed implacabile d'un ),i)soio 
automático). 

lio visto Ia sinuositá calda e 
perfetta dei vostri fianchi fa- 
Bciarsi di gonnolline di seta dal- 
le tinte piú estrose ho visto bo- 
lerini di lana dai colori metalli- 
ei, luminosi, impetuosi, í1 inii)))- 
aeoli si dn si mbror gvottesehi, 
afforrnvVi ipiasi u tradimento e 
ehiuderVi fovto (lagli omovi, al- 
io ascolle, ai potto, in min stretta 
intima ii quasi impertinente: lio 
visto aciarpe insidime como ser- 
penti. o impalpabili    come cirri, 
imprigionare, o svelare vicmnie- 
glio, il eandore delia Voatva go- 
la: ho visto insimiarsi e sparire 
quindi, con   mpiditfi   vertiginosa, 
(li sotto il Vost)'!) |iii>ili))o areua- 
to, rcKííiiiii'»^' tnmburellanti e vi 
vnci  di  scarpini,    coturni, /.oceo 

letti,   siindiiti,   biibiiiiccc:    lio   vi 
«Io,   in  mia   parola,  tulfc  Ifl  gem 
mi', iniii' li' iirte, tutti i nlnnoll 
c i ciini lavuriiti r i metalli ital 
zati o i ilrappi fiorili t i distai 
li i- to pinmi' r li- iniiinti-rii- ili 
un oaotioo bnnif ('omporri- ipia 
■ Ili   ili   aiinnnia   snlla   vnitra   p( r 
-iiDa r dlnolvcni piisoin       (|)ir 
sti  quailri r i^arofiirsi  r lonu 
ri- a i-nmpiiisi. icgiuinda Rttre li 
mi-, nltre  formei Bllre  fantasie. 

Kil  1 o|»to     (nli,     iuatti-sd 
prodiRlo! i   come ognl  eolorCi o- 
^))i   offffetto,  o^ni   forma,  j irtí 
ulla   Vostra  peraona,  ae \aria- 

-■:i-o   innnriliataiai-ati'.  Ia   tonalitá. 
nü aeecntl il ritmo. Ia rlbrasionl 
liiá  iFgrptp,  si  ila   farr dl   Voi. 
ili   voltii   ')))   \olta,  aa   mmvi»  osso 
ii-, totalmcate diverso dal primo, 
qaasi  plaHamto Ia altra  amterla, 
laodcllato sa altri irlieml, Irnbrl 
(;IÍ!)ti) ila una ilivrrsa rete ili fan 
lasi,- i' di  penslorl. 

c^nasi ogtú gioroo, lasoaiaia, lu 
1)0 iiotutu vedere ia Vol uan doa 
)ia  nuova, total))))'))!)- aaova,  de 
f init ivaiaoati'  opjiosla   alia   doaaa 
dei giorno prima. 

<'),sí Io, ia  Voi sol;), rai  trovo 
tid rssoiaai  Innaniorato e ad ave 
ir aaiato i-rato, laillo, Dciaila 
doaae (livorso. Voi sola avete sa 
puto dariiii questa soasazioao; 
sea-aziono proziosa por nie, In 
quanto i-ostitaisi-e Ir&ppaganieato 
deliu piú acata ed Imperiosa osi- 
genza dei mio spirito. 

l)a i-ió, creatura elcttissiina, 
ila ciô l'odiema, Irrefrennbile 
profferta di amore, che é, inaie- 
me, rinno plu' bizzarro e pia' 
acceso che sii) mai st:)to elevnto 
ai Vostro iailirizzo. Ma OI-I-O. a 
ilesyo. a)) dubbio iaaspettato ino 
padronirsi delia mia ragione, e 
affondare radiei apinose e impla- 
eabili Dell,') parte piá sensibile 
ilel )))io cuore, 

A qualc, precisamente a quale 
ili tuite questo donnc che sono In 
Voi, che in Voi sono stato, che 
i» Voi saraMMo domani, Io rivol- 
y;('ró il Miio scritto í 

Quale    efxettivamento, di  (|Uí- 
ste mlile creature ha mosso a nu- 
do i miei aensi, nnnebbiato i miei 
pensieri   e  perché  MO.',  atimolato 
il  mio estro di poeta .' 

Porse Miolto, fo)'se poche di es- 
se, forso una sola... Quelia di 
iori.' Quelia di OJíííí ■' Quelia di 
MD  anuo  fa ,' 

Ahimé    clie MOM so dirvolo, né 
eaprei,     in  grandíssimo  aegreto, 
ripeiorlo  a   n)p stesso. 

Che faro? 
M.cglio — pouso iiiolto ))))•- 

HÍi)i nou faraó mula, Sento dav 
vero di uon poter defiuiro, dí non 
potor impegnormi, 

Conservate allorn, creatura e- 
lettlssima, conservate eoti le vo- 
stro inani purissime, ricettaeoli 
di tutti gli aromi, ume di tutti 
f;li íMCCIISí, queste poche pagino 
di scritto ia (-ni Ia mia anima lia 
eantuto, cantato perdutaniente, 

Doinattinii, quando vorró da 
Voi, por le coMipero coiisuoto, mi 
ei  iMcaiierete il sapono da barba. 

ÂNGELO   POCl 

TOSSE ? 
TOME XAROPE 
OU PASTILHAS QUEIROZ 

0£ LIMÃO BRAVO E BROMOFORMIO 

um ptúdudõ' 9!xwn< 
da cmfkimrCL dia   Cs^^/ 

dali 'ocu lista 

— La l<,i;m'i<' questa lettera? 
— No. 
— Maio, malej  allora  vi  venderó io un  nu-raviRiioso paio 

di occhiali... 
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IX BELLK BTELLB 

\.i\ inaliosa Irene  Dnnne rhe brevement» 
liotveino aininirai*' a  lato dei  sinistro 

Pepe l.<' Moro. 

PELO PATO de termos i>u- 
blipatlo algum noticiário sobre 
o cinema brasileiro, recebe- 
mos varias cartas de admira- 
dores desta seção, os cinais 
são unanimes em pedir paru 
que continuemos em relatar o 
que se pasna nos estúdios in- 
dígenas. 

NO     RIO     I)K     JAXKIRO, 
Wailace   Downey   jú   começou 
a filmagem da película "Foot- 
ball em  Familia",   f|uc  terá  ;í 
direção   de   ,1,   Uuy. 

*   *   * 
BREVEMENTE     Alexandre 

Wultes apresentará ao piil)li- 
co biasileiro, outra película 
nacional;   "Gigante  da   Ameri- 

*   * 

ca  do sul". 

A    BRAHIL    VITA    lü.MS 
cedeu seus estúdios a Hum- 
berto Mauro, que filmará "Ar- 
gilla". 

"INDEPENDENTES"    é    a 
próxima   película   de   carmen 
Santos Dentro em breve se- 
zão filmadas as primeiras sce- 
nv.s, tendo para tal sido eon- 
tratadcs  os  técnicos. 

EMBORA o Departamento 
de Saúde do Estado tenha ini- 
ciado o combate ás pulgas, a 
maioria, de nossas casas de di- 
versões são ve dadeiros "pul- 
gatorlos".., 
* 

theatros 
"T.vlA   BONECA" 

Confesso che sai do Teatro 
SanfAna. certo de ter vivido 
no ano de 1S40. tal foi í; per- 
feição com que os elemento:- 
da Oompenhia Delorges, apre- 
sentaram a incomparavel pe- 
ça de Fornari:   ■•láiá Boneca". 

Depois que assisti a tal re- 
presentação, fiquei crente de 
que ainda existe teatro no 
Brasil. 

O esoritor gancho, Ernanl 
Pornari, foi de uma felicida- 
de nnica nesse trabalho, que 
prende a atenção do especta- 
ior do inicio do 1." áto até 
ao   final   do   4."  áto 

"láiá Boneca", é um traba- 
lho diferente dos que tem si- 
do apresentados até hoje pe- 
lo   nosso   teatro   de   comedia. 

Fornari foi buscar na His- 
toria do Império do Brasil, na 
época   em   que   alguns   Conse- 

lheiros se debatiam pela maio- 
ridade de I). Ted.o 11, a vida 
familiar de um desses mem- 
bros das Cortes. Trabalho per- 
feito; 

Quem assisti.- á represen- 
iação da peça de Fornari, \w/. 
até em  du/.da que  fosse  ama 
obra do autor i.e "Nada", n- 
cando certo de que "láiá lie 
neca" tora escrita DO ano de- 
1840, tal ê a fidelidade com 
que são citados fatos ;'.n épo- 
ca, ambiente, diálogos, etc. 
prova insofismável de que 
Kotna i se empenhou a fun- 
do no estudo  da  vida  das fa- 
millai daquela  época, 

Lccia Delor ( láiá Boneca) 
é a maior revelação do BDi , 
Ocupando o espinhoso cargo 
de protagonista, apres mta um 
trabalho Impeoavel, Impressio- 
nante, tal a naturalidade com 
que desenvolve o papel ene 
lhe foi confiado: menina in- 
gênua, que vive a cu'T gai- 
os conhecidos de carrapi- 
chos. . 

Lúcia Delor apresenta dois 
fato es Indispensáveis a uina 
'boa artista: fala com pau a, 
permtilndo aos espectadores a 
compreensão de tudo que [oi 
dito, e possue uma voz ,Ie 
timbre  ótimo. 

Delorges Caminha, "aba- 
fou", por assim dizer, no pa- 
pel de Conselheiro — cargo 
dos de mais responsabilidade. 

O papel de galan, foi con- 
fiado a Rodolfo Mayer (Ar- 
naldo), que mais uma vez 
confirmou seu valor artístico, 
como Oalan n." 1, Io Teatro 
Brasileiro, 

Nas scenas amorosas, Ro- 
dolfo Mayer emprestou o má- 
ximo do sentimentalismo, im- 
pressionando muito os espe- 
ctadores. 

Luiza Nazareth, interpre- 
tando o papel de D. Dedá — 
figura irritante, esteve exce- 
lente. 

Palmyra Silva (Bã Meren- 
ciana), Osvaldo Louzada (pa- 
gem Criatino), Carlos Medira 
(Cura), Augisto Anibal (Va- 
dico), Lourdes Mayer (Ati- 
na), Francisco Moreno (Wal- 
demar) e João Marins (fei- 
tor) foram cs lemais elemen- 
tos que se apresentaram em 
scena. Todos eles mostraram 
quanto experimentados são no 
desempenho  de seus papeis 

Os scenarios de M. Colomb, 
sem duvida a'gunia, são entre 
es mais finos apresentados até 
boje pelas nossas companhias 
de comedia, 

*   *   * 
NUM NAVIO inglez, segui- 

ram na semana passada para 
Buenos Aires, todos os "náu- 
fragos"    que     se    acham    em 

PINA  i vr<io\K 

balho: ÜKO MoKai, Catlna de 
Rosa. Calaffa, Pina Pacclone, 
Vlttoria Faccione, Rublno, 
Cantone,  Ua   Bonito e outros, 
Todos esses elementos do tea- 
tro italiano. 1'eram auar no 
Teatro Marconi, de Buenos 
Aires, devendo lá permanecer 
por  longo tempo. 

E' A(íl'AHDADO com par- 
ticular Snte esse o noticiário 
referente á próxima vinda de 
uma grande companhia napo 
letaua para a capital paulista, 
••11 Pasquino" dará em primei- 
ra mão as devidas notas so- 
bre   o   caso, 

* *   « 
O SUCESSO da represeu; a- 

ção do "Filho da Ama de Lei- 
te" levará Cario Nunziata a 
apresentar dentro em breve 
uma serie de peças no gênero, 

* *   * 
CONTINUA    em    projeto    a 

organização da Companhia 
Franca Boni-Alba Regina. E1 

quasl certo qu? o lenor Fer- 
rini virá atuar na próxima 
temporada que essas fluas 
simpáticas figuras femininas 
levarão  a efeito. 

MIG 

São   Paulo, espera   de   tra- 

VIGNOÜ 
ÓTICA 
DE PReosoo 
OCuuOS 

0'NCE   *tl 

D« Ü.VIGNOLI OTOMeTmsTtt 

ftüALiaBADARO.65 
S.PAULO 
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g/i uomini grasôi posso no dünzòre ? 
"Imparate a (huizare, anche se mi cdUit 
il voatro Bforzo generoso frustrai" 
Cosi (licon Filippo c Zaratustra 
(Filippo ('' im mio parente e insegna il hiúla) 

Danza Ia vita, a vineert — ribelle — 
Ia gravita pesante e sedentariai 
danzano le libellvle nelVaria, 
duiizuii le donne, danzano le stétte; 

e in riva ai Gunçie danzan gli elefanti, 
velle notti atellute, in primavera 
(ei hun fatto un film): é un'ingiustizia nera 
vietare il bailo agli uomini pesanti! 

A volte il peno di un'08cena mole 
in sé raechhule uv'anima di piinne; 
Ia Urra stessa, con il suo volume, 
come danza leggera intomo ai sole! 

E Ia danza é un gentile e mlutare 
farmaco: oh si! Vedete quel hanchiere? 
Freqüenta il tabarin tutte le sere 
da quando ha appreso a ridere e a  danzare; 

e un altro é diventato: é piú compito, 
non affibhia piú multe ai personale; 
fu-tto il suo peso (supera il qnintale) 
si stempera in bontá come un candito. .. 

Dolce signora dalla schiena nuda, 
il sottoscritto ve Io raccomanda: 
c profumato aWacqua di lavanda; 
lasciatelo hallare, anche se suda! 

Temete voi che sia, tanta abbondanza, 
una minaccia ai hei piedini? E come? 
State tranquilla: ha quel po' po' d'addome 
che Io mantiene a debita distanza. 

Oh, non badate a certe mosse strambe! 
Ha uv po' d'affanno? Strascica il pié destro?... 
Uanima é snella. .. Musica, maestro: 
ir alto i cvri <■ in alto anche le gambe! 

Muoviamo trasognati i nostri passi 
ai ritmo che c'inebria e che ei affina! 
Voi purê, ché Tersicore divina 
vi sorride indidgente, uomini grassi. . . 

PROF. PATRIZI 
(e Signora) - 

— Sirani nnel lurchi. ISíIIIO nnrorn un Ralnto "iifr<'itan>". 

f   a   t 
suo padre, nioreiulo, 1" phiiiiin'i 

n si', UM giorno, >■ gli rlissc; 
— XI'11M cnssnforte trovprni 

dioci milioiii. MM aiecome tu noji 
conoHci il segreto tlflln cnssnfor- 
to, suppii. i-lh- flevi fdniiíin- due 
piinilc |M-(. aprivln. Qucsto duo 
pnrolu soiid. . . 

NIPII finí. 11 vccdiio milioniirio 
iiuiri pnrtiindoai nolln toinliu il 
scgi'Ctn (Udln cnssiifortc, 

Un giorno rorpdi' tpntrt di 
npruda, nui non \'I tlu^i í. N.-IM 
mnin i tentativi dip fppp uri giov 
ni    SlIPPPS^ivi    rliiiiM-n    SUPPPSSO,     il 
giovfliiott» iiiii [•luspivii mni u 
pímibiiwirp IP dup pnvolp npppss'i 
rjp. 

Intiinto, mm iivpndo uu soldn 
nll'infiioi'i di i iiiilinui cliiiisi ucl- 
In cnssaFurtp, pgli Fu postrpttn n 
lipenziarp tutta  In SITVUú, 

('in appadde civi ;i vpnt 'iiuui fa. 
II ^idvunottu I-íCMVó, dalla VPII 

ilitu ili nlpuni tpiadi'! ili valnvo, 
una auniniu PIIP (ili piTinisp ili an 
dure avauti [ipr tvp o ir^M-n an 
ni, duraatü i quali pontinuó seai 
pre ".i nza sncppsso, a tpatare ili 
aprirp Ia IIHIIPCI tta passafovtp. 
La SITU. ilnpi) una giurnatü di 
íifibran p lavovo intorno alln cas 
(■aforte. pva sfiuito, r dovpva eon- 
tentarsi di una miseva eena. 

(ili anui pnssnrono c il povero 
mllionuno fu costretto p disfarsi 
dpllp sup cose.-piú  belle;   mobili, 

l   í   t   á 
argpateidn, fptalclip gioiello, tnt 
tn. mano mano, usei dalla sua 
•••i-,'! |irr ripntrarvi sotto forma 
di   gpneri  conunpstibili. 

In nupstí ulMnii .■mui. I-ííIÍ non 
uvevn |iiú nipnte da vctidere. 
A\ri'lilH' volntn cerpnrp un Impie- 
pro, ma pomp i".'iri' RP era oecupato 
tiittu i! oiiM-uii pér tentnre di 
ripiiiT Ia cnssaforte? Xnu piú gin 
vanissimo, M lunffo anda"ro pi ri- 
dnssp ppfrgiu ili min atílieletro- 

Tuttavia continuo a lavorai-" 
instaneabilrjpi! P nella speran;'.a 
ili riuscirp, una buona volta, ad 
aprirp Ia passafortp, 

Km piintmilÍ5 imo; Ia mattina 
allp íi pra fiú ai Invoro, p si trat- 
tenpvn iliiuiuzi alia eássaforte"fi- 
uo alie II'.:'.!! precise. Alie 15 era 
ili iiiiuvo ul lavoro, o lavorava, 
senza concpdprsi noppnre un at 
tiiuii ili riposo, fino alie 11'. 

I^.inn purê a Pare I 'orario con 
tinuato, dallo ü alie 10, e qualche 
volta  faepva  anelr» lò strnordina- 

II povpretto P  rtn ieri niatti- 
ua, mentre tentava ancora di 
aprirp Ia eassafortp. IJP sue mani 
lianno cercato i1! tenersi dispera- 
tampnte attaciate ai duo piecoli 
eongpgni ehe per venfanuí lui 
.■t\.|'\.;i girato s"tr/.:i suepesso. K Ia 
cassaforte  s 'é aperta", 

V.NATALE 
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MimiKICAXTK — InBom- 
ma: 

TOIio Sasso 
TOlio Camões 
TOIio Sereia 
TOlio  Mora. 

non sono che diverse etichet- 
te dello  stesso  alio  grezzo  di 
oripine asiática manipolnto ai 
Belém   e  rlfilato   ai   pubblico 
come   prodotto    ora    italiano, 
ora    portogheae,    sempre    di 
qualitá   insuperabile,   a  prezzi 
di  vera  concorrenza. 

II pubblico. sulle prime, c'é 
caduto. 

Ma poi venne Ia nostra sa- 
lutare     campagna,     ed     ora, 
quando   il   cittadino   entra   in 
un negozio e vede 

Olio  Sasso 
Olio  Camões 
Olio  Sereia 
Olio Moro, 

s'abbottona,     gira    largo    ed 
esce daila prima porta che gli 
capita  tra i piedi. 

I tempi in cui "se amarra- 
vam cachorros com lingüiça", 
son giá lontani, Agosfnho 
Bello, — e se anche qualche 
superstite b'-occolo fosse an- 
cora disposto a farsi prendere 
per quella lettera che con 
estrema disinvoltura avete 
schiaffato nella latta dei "Ca- 
mões" — ei sarebbe sempre 
ia nostra meritoria ed applau- 
dita campagna ad aprlrgli gli 
oechi. 

MARTVSCMil/l — 500. 
OOLONNKIXO    —     Affari 

d'oro, affari  d'oro. Ma se,  in- 
tant.o ei mettessimo a fare un 
po'  di  pulizia? 

SANTISTA — Ma nol 
Quando quelle seminude pul- 
zelle, ritornando a S. Paolo, 
rientrano piú o meno incolu- 
mi alie proprie hasi, ricliven- 
gono pudiche sino airinvero- 
simile — pudiche sino a scan- 
dalizzarsi se qualche donnina 
dei nostro caricaturista mo- 
stra Ia meta di quel che loro 
hanno offerto agli avidi sguar- 
di degli innumerevoü "apre- 
ciadores" delia vostre atfolla- 
te spiaggie. Insomma, le no- 
stre coloniali hanno stabilito 
una curiosissima massima mo- 
rale: il mappamondo di una 
donna disegnata é un fatto 
pornográfico — mentre Tesi- 
bizione di quello próprio é ' "" 
fatto  estético. 

BEDUINO — II prossimo 
come 1'asino: se non gli som- 
ministri una .dose di sante le- 
gnate non infila mal Ia giu- 
sta via. E Ia giusta via-é quel- 
la cho grinsegna che oltre al- 
ia sua mangiatoia ei deve ne- 

cessariamente    ensere     qtiellu 
degli  altrl 

POVKTA  
O pietra, 
o sasso, o ciottolino, 
o  prlmigenin  sostanza 
incubata dalla luce dei secoli! 

Che genialitA! Xeppure Bep- 
pe   tTngarettl   sarebbe   capace 
dl cosi alti voli! 

GEXIO    INTOMPRFSO    — 
Per raggiungere IMmmo-talitá 
e, non rare volte anche il prê- 
mio Noebel, é necessário cho 
uno scriva delle idiozie cosi 
complicate da non poterp es- 
sere digerite dal cervello uma- 
no, neanche come idiozie. Al- 
lora, pe nralcunn-, vergognan- 
dosi di affermnre rli non aver 
comp-eso nulla, dichinra di 
trovarsi in prPR°nza di una 
eruzione di irpn:nl!tá, cento al- 
tri, e poi centomila altri, per 
non anparire ria meno, dichia- 
reranno Ia stessa cosa. p Ia 
"vox pnmili" si sara automa- 
ticanipntp formata. 

Gl' Déi, nol, che so ne stro- 
piccinno allpei-ampnfp dplle 
umane coirlionerie. non emet- 
tono nessuna vox. Rp mal,quel- 
li dp'la giu- iRdi'ionp dp^a bas- 
sa Itália, qualche rara pernac- 
chia. 

Tutto nuesto che ei d;te é 
esatto.    Ma    per    raggiungere 

riinmortalitá, c'é un'aUra vin. 
Informateveno con Io scnltore 
Starace. 

OIORNALARO — Si ripai- 
la dl una sistemazione delia 
atampa. Qupsfaftare delia si- 
stemazione delia stampa sta 
diventando come le regole. 
femminili. 

EHíODRAMATICO — L^n- 
trata di Bertini é stata gvadi- 
ta da tutti — ma non si puó 
dire lf stessa "osa delfuscita 
di  Bussl. 

FORENSE — Come avrete 
visto dalla cronaca delia aettl- 
mana, Ia vecchia vertenza giu- 
diziaria nella quale era impe- 
gnato il dott. Ciiuseppe Fara- 
no si é obtusa con Ia defini- 
tiva o brillante vittoria di 
questo nostro distinto conua- 
zionale, le cui doti di valoro- 
so professionista ed integro 
cittadino sono notissime in 
Colônia. II trionfo morale dei 
dott. Farano, che dei resto era 
previsto, ha prodotto ia mi- 
gliore impressione in ogni 
ambiente. 

PADRE — Ripetiamo il no- 
stro consiglio. Iscrivetelo al- 
Tlstituto Médio Dante Ali- 
ghieri. 

COLOXIALE — II risveglio 
delia "Dante" é un fatto — 
ed    é   innegabile   che   questo 

fatio sia dovuto airattlvliA dl 
quel perfeito gentlemun che é 
11 Rag. Vlncenzo Ancona Lo- 
pez. 

SKiNORA - Non sinmo In- 
discreti sino a quel pnnto. Per 
quelle indicnzlonl rlvolgetevl 
ad una Icvatrice. Puó sembra- 
ro straordlnai io, ma nella no- 
stra redazione non c'é una le- 
vatrlce. 

HDKííNATO   —   Che   mala 
c'é? Quando uno lia delle a- 
spirazloni nalurali, Io presen- 
ta — e tutti lesti Inutllc ag- 
glungere clie quando ai ha Ia 
fona dl imporle, tutle Io a- 
spirazioni   divengono  naturali. 

ARISTOCRATHO —- Ma 
quanta noblltA — e, special- 
mente, quanta moralitá c^ In 
Colônia! Cl sono dei salotti 
in cui un cittadino non puó 
essere ammesao senza "uma 
meia dúzia" di titoü nobilia- 
ri ed un certificato di buona 
condotta passato — previa or- 
dinazione di firma — dalla si- 
gnora Opinione Pubblica. La 
quale, poi, non é formata che 
da una diecina di prominenti. 
Si sa, gente illibata, come, 
grazie a Dio, ce n'é tanta in 
Colônia! 

DESAFATO — Arrivederci 
— caro lei! Presi nel giusto 
verso, noi siam buoni come il 
pane. Ma presi contropelo, sia- 
mo peggio dei serpenti a so- 
nagli. 

MINERARIO — Pinoni? 
Misteo! Nemmeno Storto si é 
visto in questi giorni, per pa- 
tercene dare qualche lieve 
ragguaglio. 

TRAXVIARIO — Parada 
forçada: toque a campainha e 
segue o bonde. 

Ia   forza   de11 ' abitudine 

I/autista ha comprato una muoca. 
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racconti   inverosimili 
Drtilxi rüccdiit.iivi litin BOM <>r- 

rihilo  —  disse  OutOB.  (•iitnnulip 
nl cirrnlu, iivvcntiiiKldHi  Ntill':iiiii 
co KiiiCiniu, ttrappnndogll il bis* 
ciiicrono ili ciiirnac, 8 Ingnrgitan 
do ili mi uttiino sia il SOgBSS clir 
11  l)ici'liicroiU'. 

— Si  Inittcni  di  im;i tuu na 
vcllii    —   disse    frcddiiinontc    da 
St.    Ktiomii',  iissostiiiulofrli   sotlo 
solto con BB sorriso di socictá, BB 
formidiibilo   ciilcio   sni   miillcoli. 
—Se il mio neCOBtO sjjrú riusei 

to :id eiiio/.ioiinrvi, tu mi pagbe 
mi — prego (Instou, seguitnndo 
a simularu un violento tremito 
nervoso — nu nltro cogniie. Tn 
uni, diiiKine, ehe dn molto tempo 
mi dediciivo nlle rieerche scien- 
tifil-lie. 

■— \on Io so — Io interni]ie 
Kufemid, elie cdiidscevn i smii 
polli — 0 linelie se Io BUpenl, BOtl 
ti erederei, diito ehe sei un Iju 
giardooe sfaceiatOj vittiinn dei- 
I 'filcool. 

— Eíbbene — segoitô, non eu 
rando l'allusioiio elio Io rignor- 
dnvu cosi da vieino — sai pnrl- 
menti elio io teneva nella mia 
.stanza una importantíssima eo! 
tivaziono dl vilnioni e bacilli, fia 
fui quelli dei raeliidiomw, épicos- 
taceo. 

Una signoro presente, sentendo 
un gentlluomo parlare In que! mo- 
do, sjmtd in segno di disprezzo, 
e svenne. 

— Ed é anche di domínio pub- 

"VTAO   estrague   o   seu   bom 
humor,   logo   pela manhã. 

Com   a   Gillette   Azul   faz-se, 
suavemente,    em     dois    tom- 

barba    mais    difficil. pos, 

GILLETTE AZUL 

lilicd prcisegui rimpudente (la- 
«ton -- elio qBolla roltivaziono 
mi era carissima perché era stata 
iniziata da mio noniio nel l'M!l. 

Vdslro nonno, il mio caro 
VCechlo amico — gridó un vec- 
cliierello, con le lagrime agli oc- 
clii, tentando di soffocare (li haci 
QaatoBi 

Ma (pusti, suhodornndo — co- 
rne era in realtá — elie il vecchio 
fosse BB prezzolato dell'amieo 
Kufemio, incaricato di interrom- 
pere e (leviare il racconlo, si li- 
bero daile strette e proseguí, 

Khliene, é anclio noto ehe i 
microlii e hatteri si coltivano in 
una speciale gelatina. Inutile di- 
re lanidre e Ia cura onde io cir- 
eondava quuti significativi ani- 
malttli elie si erano affezidnati e 
mi liconoscevano salutandomi con 
piccoli, naturalmente molto pieco- 
li, gridi ogni (pialvolta. 

— Ognii|ualvolta cosa? — chie- 
sero lutti, interessati contro vo- 
Rlin. 

(laston aecertatosi di avere or- 
mul Incatenata ratteuzione dei 
Circolo, sgliignazzó con truee ef- 
ficacia  e continuo. 

—Ma, aliimé, o aignori, mia 
ruoglio ha assunto una serva nuo- 
va. 

— Quand'é ehe mi iuvitate a 
/asa   vustra,   benedetto   ragazzo? 

— urló il vecchierello di prima. 
— Una serva brutta zotiea ses- 

aunteuno priva di braecia e gaiu- 
1»' — segnitó Gastou, mentre il 
vecchio si affrettava a ritirare 
le parole pronunclate diauzi — 
tanto cho abbiamo dovuto pren- 
ileio uu'.'iltra serva ehe stesse a 
luczzo ser\'izio di (juel povero 
truncuno umano. Hbbene queste 
tuutcsche entrambe ignoranti, 
credondo di fanni piaeere, duran- 
te In mia assenza, avevano por- 
talcj i bacilli dalla luro gelatina 
chimica in una squisita gelatina 
di polln! Alcuni presenti mísero 
muni alio pistole, altri alia col- 
lezlono completa delia Enciclopé- 
dia Trcccnni. 

Kd nggi — finí, tra i sin- 
ghiozzi (laston—ai mio ritorno, 
siidiio il campanello, ed ecco, i 
bacilli (cho esseudosi nutriti del- 
ia ghlottn e rinforzante gelatina, 
si erano sviluppati a dismisura), 
vengono iu personn ad aprirmi Ia 
porta, vestiti dei miei migliori 
abiti, fumando i miei migliori 
sigari. (ili sciagurati non si era- 
nu peritati di abusare poi delle 
stesse (lonue di sorvizio. 

La sala si vuotó; —   di colpo, 
Kufemio,   pallidissimo:   —   Tomo 
— disse con 1'usata freddezza — 
ehe anche questa volta ei sia hen 
poço di vero nella vostra storia. 
K usei, barcollando. 

ACI 

Un grave caso di sifilide crônica 
Il Hlg.  João Luiz Montfdro, nnto o Htlmato eoninier- 

cianto delia eittá (11 Hio Oramlo, cosi si eapilmo: 

Attaccatu da molto tempo da forti di- 
sturhi di orif/ine Hifilitica, ricorni ad iin'in- 
fivitá di cure e di viedicine aenzn ottene^e 
il minimo risultalo. Tormcntato da noffe- 
reme atroci, dietro consiglio di un otlimo 
amico, ricorsi, come último acampo, ai me- 
ravifjlioso "GALENOGAL" dei Dott. Fre- 
derico W. Romano. Dopo Vuso di appena 
pochi vetri di que.,to magnífico preparato, 
mi .lentii completamente ristahilito. 

Essendo debitore delia mia aalnte ai "GA- 
LENOGAL" sento ü dorere di rendergli 
questa puhblica testimonianzn, ehe servirá 
anche di conforto a quanti soffrono di que- 
sto terribile male. 

Cittá di Rio Grande, (Rio Grande do Sid). 
JOÃO LUIZ MONTEIRO 

(Firma riconosciuta dal notaio 
Abrilino   da   Silva   Moncorvo) 

• 
La piú grande riechezza é Ia salute, Ia cui conaerva- 

zlono dipende prinoipalmcnto dalla purezza dei sansue. 
Un'ottima cura preventiva ai ottiene usando, oçni tanto, 
un vetro di "GALENOGAL", refficace depurativo ve-re- 
tale, sonza álcool, ehe da oltre einquanfanni nttiene 1 plú 
splendidi risultati come attestano mlgliaia di persone 
riconoscenti. 

• 
Classificato come PREPARATO SCIENTI- 

FICO di categoria, il "Galenogal" ottenne nella 
Grande Esposizione dei Centenário, ü DIPLOMA 
D'ONORE, distinzione ehe non venne concessa a 
nessun altro prodotto simüare. 

m 

si troara in vendita in tutte le huone tar- 
macie dei  Braeile  e  dell'America dei Sud. 

N." 51 A.  p. Ap.  L.  S.  P.  X." 963 

Ia  bohéme 
— K' uno strazio! Yeder. ra- 

gazzo florido a quel modo innri- 
re (li mal sottile, é una vergogna. 
Ci dovrebbe essere una legge, 
eh, si, una  leggol 

Quosto mi dieeva Eosetta Pam- 
panini, una será cho non so Ia 
sentiva próprio di morire all'ul- 
tiiu'atto. 

Io Ia rincuoravo: — Vedreto 
ehe non sara nionto, signora. . . 

Ma a lei, bella o florida, di 
splaceva. 

— Questi librettisti! Dico be- 
ne: Mimí, gaia fioraia, frasoheg- 
gia con tutti, rendo belln o gio 
iusa Ia vita agli amici... Pos- 
sibile cho un bel giorno si debba 
sentir  diro  dalla  gonto: 

— Ogni di piú declina, . . 
— Ma voi schorzate? 
— Próprio no, anzi, Ia povera 

piecina é condannata . 
— Giuratelo. . . 
— Giuro. 
— Quanti mesi? 
— Forse  giorni... 

— Collfl   condizionale .' 
— Ma voi sbagliate con Io 

Mie prigionil E' condannata dal 
morbo fatale! 

— Chi ravrebbo inai creso!,., 
— ((,''é il solito splritoso cho 
sfotte rumanitá aneho nei mo- 
menti difficili. . .) . 

II fatto si é ehe da un momen- 
to ali'altro, da gaia fioraia, a 
moribonda, non ci si puó abitua- 
ve, siamo giusti. . . 

Ma il piihblico, Ia musica, il 
librettista, 1'orchestra. Ia VOglio- 
no morta, povern Mimí, o cosi de- 
v'ossere, 

Poccnto; con tutti quegli schor- 
zi e quell'nllegrio dei primi at- 
li! 

Naturalmente Ia Pampanini, 
appena morta, si buttava giú dal 
letto, c senza lavarsi ncmmeno Ia 
faceia, veniva da me a raccon- 
tarmi ehe una legge, ci voleva, 
una  legge! 

Ha  ragione. 
F. BUBBIANI 

' 
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scardinamento  cerebrale 

Flit i morta carta para o» inuclot 
porqu* contista nusna combina- 
rão da podarotoi alamanloa 
mortifarot qua não podam lar 
luparodoi. Flil pottou por prova» 
as mais rigorosas, sondo conho- 
cido o sou podar da axtarminor. 
Por assa raxão V.S. dava sampra 
exigir Flil —a recusar Iodos os 
succedaneos. O jacto da Flil não 
mancha e e' inoffensivo para 
nessóas. Verifique si o solde 

dinho apparece na lota. 
•^*A*Mta#4|^*4^W«Nf*l*^n^** o 

GU orologi, come i moribondi, hanno i minuti con- 
tati. 

Gallina   vecchia, fa  (se cucinata a dovere con il 
/MOCO lento e gli odori) hiion brodo. 

* * * 
Una partita di cálcio fra xcozzesi e genovesi, diret- 

ta da mi arbitro ebreo, non si pote mai giocare: nes- 
suno si decidera a gettare Ia moneta. 

Ia via d9uscita 

í 
í*A' 

7 
^ 

á^ ,M 

— Come dovró fare per accontentare il no- 
stro piceolo col poço danaro che lio da spendere1? 

— Facilissimo! Reeati presso "A Incendia- 
ria, esquina do barulho", e ti persuaderai come 
con pocln spiecioli, si possa acquistare moita ed 
elegante mercanzia! 

//,, riuiiwiiilii i imr.i i/»rl/i</i) 
.m ill'iiii:iii ihlln imii niiiinii. 
iiiltnin in mi iiiiiiiiciiiiiin, i i'i 
ponta 11**11 miin qufnloi chi /" i 
pnea  r/ii   i**i   mipplano  parlon 
mu   mm rrrln  eOHViHtiOHe,  <   CIH 
mi li ii.yfiiitinii con eompiúei"-». 
nnn   ptUM   mi   HKttftO   il'mu   iln 
rui riniiini-iilli   nilnhiliin   di qtlel 
i,  riu   iiimiiriiit  h  voêtre w rilá 
/IíII   *iiliil' . . .    E,   ilniui   mi    nu-ii 
riu   li fniim iiiiih.  n  worprrniii 
i-istt    il   fiíiíiiniflii    IUIIII    lufu:   *í, 
hu ihiiu •• iiiiiuuuin". Perehé 
ihiln gente ehi i ettpttet II'IIIII 
nuiiiii   luiir h  tuturãitá i   iui 
Ir h ruiilniilili:iiiiii, i i/i nh riu 
niifiium, run mm iirupriit luijirtt 
riu í, sin pUfe, mui liu/iril ilil- 
I'iir.siirili). Stti ilómiii ii iuiiii foro 
IíIIU   mui   rnifiuiu :   8i    liti/liiiiiu   In 
gota   a   mui   peféona   caro   detla 
próprio fnnii/iiiii. i per ttrappor 
Ir mi ih ii h riu h fa IIIIIII : l (I 
rissiri riu n IU num i riu sltíir 
nu jn r far botllrr, Im mi pteâl te 
panlofoh . . . 

Mu, i ff'11 iiniiu rir, r niitfliu 
riu    iu   rurrunli   iliil   princípio. 

Fia i rirunnili riu rhiunu rii 
"HOVÍ11 aVCVO iliu Inmni uiniri, 
iliu fiii~~i (fiiusi itniwili riu, i *- 
smilii nliHi nmrlii. iriinu uiijuin- 
to ínijiii irul i iu Hu rnrinil ililTin- 
tinmlu: mm, (iumjul, mi *IIII- 

gatese i nurnu, i ru inuliihi in rui 
h m mm volta solo nillu nua vita 
nl uniu accoppato mm âopo rui 
im quattro polUiotii. L'áltro, 
cimiuni, era üella Hpecíi dei nmi- 
ti inii llii/i nii < ragionatorii nun 
conaervavti />"'/ ilillu sua possa- 
in luiiiii riu mui vaga niravagan' 
■■a. qtteilo clie si poirehhe rhiu- 
nmrr   mi   "rOMlO*'   *    riu,   ni   niii i 
oechi,  nun   mancava  di  attraaio- 
nr. Ainbiiliu, ruim lio ihllu, i ru- 
im ilirrnliili miei grandi mnici; 
tuttt Ir mattine, appena saltato 
ilul leito, ml preteslo d'evitare 
aWcconomo Vispczione delle m- 
rinr mi rrfilivu alia IHCglio r an- 
iliiru a far loro una piceola visita 
inlmssiila r Gongol e Clément, 
penetruli deli'imporlama che 
runfi rim loi\o essere inruricati 
ilrl hrnt.ssirr degli stomacltí, mi 
fnrrraim uijni giorno gli onori 
ilrl Imu rruntr uffrriulumi mm 
tiquiuiUi jiyinm colasione, Mai in 
vila mia ero xlalo coaí grassOj 
graeie spcoialmcnlc ai pastiecetii 
che mi preparava Clément, spc- 
cialista in ghiottonerie, 

Qnrl giorno lu min visita si 
svolgeva ruim il solito; indossa- 
to il miu rnmico d'inlcrim e ral- 
znlr Ir mie pantofole, rru corso 
in rnrinn dun mi nllrndevano 
ihi bignê nllr nu Ir che Gongol e 
Clínunl mi guardarono mangia- 
n run una compliee delizia, 

Quando rhbi terminato, il gros- 
KU senegalese mi battr rispetto- 
snmriilr Hulla spulla e (liase nrl 
suo linguaggio semi-sineopato di 
tvegro: "Signor doitore ingras- 
sn, signor cloilore hen nulrilu!". 
E Clmunl aggiunse, conlraffa- 
nnilu il compagno: "Signor doi- 
tore molto lardo, signor ãottore 
fnrrbbr huona minestra!". 

Questa frase scherzosa, iliblm 
dirlo, era oramai diventata rilua- 

h r dal iirinm niurim iu rui mr 
fnniilnu ililln i iu nr orrru 
ri.-u, In rijn ti ruim uiiniini oiitii 
mnllinn. Mu i/iut iiiurnu vi inl 
ijiinti'lu     IU*II    ifilldi I illitiitr     uri 
fartai form il nada ín mi (lun 
nui arrotava  íl tua  CHOTUIõ enl- 
lillu, farm d *urii*u di Clrmint. 
nu jni fuf:nlu, a fursr un'ni'in mi 
jiú *mnri'iln *ni lurii vi*i. . , Xuti 
*u tu tu , il fnllu *i i riu mi sm- 
tii *rirulnii in mi'nlmusfi rn 
mmril, /,• nltinu jiinuti di CAÉ- 
nutil, rndt miu *iil min riso TOHI- 

jiinri nlr, ri fini-u rumr mi vnu- 
Iu insutilu. I'n*itiitlu*rin iurspli- 
iilbib *ri *r sn di nu < m'i*pirt'i 
n i uli ri fiiii furli , tfoppo for- 
li . , . E i'li'miní nnnmirió, rnn 
In   MUI   rur>   ilutri    t   mlmn 1 

-   ,]ilis*u  fnrrinnm   rnnccrr,   il 
siiinur dullmi . 

(iuntiul *itiisi im nu diiitíimrutr 
di m ruliirr il rulti tlnrrin r si 
tiniu n nullifi ntln min sitiis- 
Irn nunlri llinunl mi *i rullurn- 
rn  nlln  di sim,  con   mm   ninnn  sul 
miu timrriu i   Hcnipn   sorridente, 
Dlnanii n nu, di In dal litro 
ihlln finrstra, ndiru nn rrllnn- 
goln di riilu. 1', i- Inlln In vita 
rlvrdrá   iimi   reftangolo   di  oielo 
*   ijiu lln  fim sim  

..Em-nmmiiu    mi    gruppo    inimu 
hiii,  1 diu   jin::i  mi guatãavano 
IIIII urrlii di ilnnnnli, "Se mi 
nrmru ', pensai " m'nrrufffinno". 
E nllora aspirai una grande bur- 
rnln d'min i dlssi ilulrriiuntr, 
piú dulri nu nlr riu jiiilii, sinlrn- 
du ii parendomi di sentire ('Iu In 
min run nun snuimm troppo nn 
lurah : 

— ílimnn idin, ullimn idea 
(lucila di farmi cuoeere, E veãia- 
mu:   dun    mi  fnrilr   rimeirr? 

li    lum   isprrssiuni   tese   «'aí- 

CAS PA . 
CABELLOS BRAnCQS! 
CALVICIE PREnaTURA fe1 

:© 

JUVENTUDE 
ALEx a n D R E 
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ÍÕHfüronoí rrnfífi filiei rlir in np 
pmHUIÊÍt   f yidi iili mi nh,   peppM 
in  fnmln ai siirihhirn .iiiilili  ilr 
snhiti  ili  fftnni  rnnn n    wio  mot* 
iirnilil.   ClillHIll    tett    il   lirnrrin   i 
nn    mlililii   .\ll   ili   mi   fiirililln    mi 
riililtrniii    ininniiHo   ilnvr   t*iirijitii 
riliilma   r/iá,   nn   rnlilirmir   ãoVõ 
.Httni  inlriilo  hiHÍKsinto   ttillo   in 
Irrn. 

fiilliiiiiln In lisln riviili il lim- 
lin ili riiln i, nlln il n Irn, nu 
nlUrfn chi' ilimiloliirií iloln munir 
h mu foglit snlln xfiinilii OMOT1 

ro. . . 
(Jnrllti riu iirii.ini, riu riuncii 

a pinsnrr in quegii islnnli ilrlln 
min liln, min (ONO piú rin.scilo 
rhr n rironlnnni In moltn rnnfn- 
«aiiuiilr. Jiiiiiln iinalalu: purli- 
rnlaic, il dito mm di OoH(/ol rhr 
assiii/i/iiirn In Inmn drl cultillo, 
il cofriflo ili (Jlrnu nl. Avvcrtivn 
Inlln il min xaiujnr cltv ni rilira- 
rn, rhr svuporava funri di me In- 
srinnilnnii I n Iraln vnola I h 
mr.mbra illnni/niilili. Srnlivn riu 
qualehe enxa si i ia metia in mar- 
rin.   riu    mi   niribh-   .irliinrrintn: 
r bastava un  min geato nbaijlia 
in per affrettare Ia cataitrofe, 
..II nnslrn gruppo hn ripreso ia 
sua allilniliitc xlninaria, (ili nc- 
rhi dei ilnr pazzi sinto fissi .sn ili 
nu    iinmnbili.   Jj^nllima   rn.sa   riu 

vive in nu parla eon nua você 
chiara r calma: "Irrigldiseiii, 
nnn li muovere, Mantieni ancora 
ijitalrltr secondo Questa immnbili- 
tii.     Uni  ancora  i-inqnr,   qnaílrn, 
porhi aeeondi iiir impedire Inrn 
ili  nmnin~zarli.,," 

— Sento ehe Ia mia vila i so- 
spesa ai primo movimento ehe 
fará, nlli prime parole rhr uto 
per ilirr. lid ecco riu nprn In 
bocrn,   dirn: 

—Non mi farete davvero ouo- 
orre eon Io pantofole indosso, noí 

Una grande indeeisione si di- 
piiif/i; sul Inrn viso e in sento che, 
bruscamente, Ia loro risolugione 
rarilla, sento che Ia mia frase 
slitpidu ha toceato Ia loro assur- 
da lógica nel punlo giuslo: evi- 
dentemente, "nnn si. puó" far 
auocere un dollorc eon le panto- 
fole c Inlln: tome mai non ei 
avevano pensato prima/ 

Allnrn in mi affrrrn disprrn 
lamrnh a IJIII sfo sirmuln ifisi 
lii:iiiiir: iininiiilinati nn, di frnnlr 
n dnr i in riinmi m riu nn i rrnrr 
iln nnllii pnlnbbi anrnra srnlr- 
narr MU di inr, riu nu tnli/o Iran* 
iinillanu nh pnnlnfolr, slandn in 
piidr prima sn ili nnn ipimha r 
pni snirallra. I'nnjii a (inmjnl Ia 
panlnfnln, drsha: "1'alla a vul- 
Irrr in i/miraniinlo". A Clémrnl, 
Ia sinislrn: "/',' In, mrlliln in 
qUüWoltn anilnln". Ibbidiurnnn 
marrliinalmi nh , prrndnnn Ia pan- 
Infola, mi rnllano Ir spallr. . . Ed 
in fiicrio nn haho vrrsn Ia finr- 
sim,    pirehln    mi pildi  nndi  Ml 
rtlrn snilih rhr si sparni, mi 
jiirripilo allrarirso i frammin- 
li. riu mi frrismni) Ir viani c Ia 
faceta i tfuggo pi r porhi milli- 
nulri ai dnr passi rhc, oramai 
sralrnali, nrlann, drlirano r 
.irliininano. . . 

tio, non pi nsale chi ii> sia sla- 
lo eoraggiOM, fnrbn, che abbin 
manlmnlii il mio sangnr friddo. 
Sr trovai Ia frase rhr rbbe il po- 
li n   di aijiri: sni dnr fnlli fu sol- 
lanin  perehi, probàbümente,  in 
qiulla  in nu mia  atmosfera  ero 
dirrnlaln nn pneo pazzn io slrs- 
go, Ed rrm il prrchc drlla mia 
nssi rzinnr ,ri rrnlr di spirijarlo 
roi, se potete: quando bahai at- 
traverso il vetro simile ad un pa- 
gliaccio che salln dielrn a nn 
etrchio, avevo Ia poria delia cu- 
cina spalaneata dielro a me, alie 
mir spalle: "e nnn per un se- 
cando mi era venul-.i 1'idea di prn- 
fittarne,;", 

BBUNETTO  rüTÉEI 

n aa <\e iííucla! 

ò^o com 

CINZANO POSSUE A MAIOR FABníCA DE VER- 
MOUTH DO BRASIL E A MAIOR E MAIS MODERNA 
FAZENDA   VITICOLA   DO   MUNICÍPIO   DE   S    ROQUK 

In teatro Ia commedia comincia allorquando si ulza 
il sipario. In amore, invece, quando si alza il sipario, 
Ia commedia finisce. 

* * * 
£" hen strano, peró, che molte delle amicizie che si 

fanno ai maré si finieca per mandarle a vionte, e molte 
delle amicizie che si fanno ai monte si finisca per yet- 
tarle a maré. . , 

lusso   econômico 

COLCHOAKI/\ 
GLGMELMETTI 

COLCHÕES.ACOICHOADOS 
E TUDO QUE SE RELACIONE COM 

CONFORTO PARA DORMIR    r 

A/t/o/tfo Gatfü&ímetlê 
' RUA VICTORIA ai7-PH0NE 4-4302 

— Questa é Ia sala di musica? Ma se non c'é ncppurc uno struincuto. 
— Appunto perché sarebbe supérfluo: di qui si sente benisslmo Paltoparlante 

dei viclao! 



i-l a o ii i I 

A scuola mi hanno fatto 
impararc tantc cose imitili. 
La tíbia, il pcronc, r.ivul», il 
l.islillr. Ia ratar; i {'UlgllItO* 
•i etc. etc.. . 

Ed io, quasi per dispctto.mi 
licordo bene solo come si RíO- 
ca a "/ibidi /.ibide in l>upa c'c" 
come si ginca a ladri c Kuar. 
die e il seguentr trancllti: 

— Dov'* nato QarltaUUf 
— A Ni/.za. 
— Beh. prenditi que^ta piz- 

za. 

— La radio é "" mirai-olü'. 
La radio é una rosa imi\uMisa. 
Non ei dá fastidio! Ni n ei •*•• 
ca, Anzi tutfaltro. Noi senza 
ia radio 11011 potremmo vivere. 

Obbiettai che il fatto di non 
poter vivere senta Ia radio mi 
semtrava im pochino Mftft- 
rato. 

— No, insistiamo. non po- 
tremmo vivere. 
Chi mi parlava era Tom Bill 

ed Enrico De Martino. 
»     *     » 

PASSATO 
II Mu-eo degli Errori. 

Ir        * % 

Se Pietro Micca avesse do- 
vuto accendere Ia miecia fa- 
tale con raccendisigari molto 
probabilmente non sarebbe 
passato alia storia. 

Avrebbe tentato invano di 
accendere, poi avrebbe sorri- 
so: — Non c'é benzina. 

E invece di passare alia sto- 
ria sarebbe andato a farsi Ia 
barba. 

* *.        H. 

Siamo dei veri birbaccioni - 
Quando stiamo in czio dicia- 
mo che abbiamo bisogno di 
tumare molto per ammazza- 
re il tempo. Quando lavoria- 
mo intensamente assicuria» 
mo che dobbiamo fumare una 
sigareita dopo Caltra, altri- 
menti non si puó lavorare.ln- 
somma abbiamo sempre ra- 
gione noi, ma se il nostro bani 
bino ei dicesse che per impa- 
rare bene Ia lezione ha biso- 
gno di suechiare una cara- 
mella,.   rammazzeremruü    di 
botte. 

* *     * 
DIOGENE 

Un ciccaiuolo d'uomini. 
«        * N' 

Tempo fa in casa di mia zia 
mori un vecchietto, uno di 
quei vecchie ti di oui quando 
muciono si dice: E' stata una 
liberazione. 

Insomma Ia morte di que- 
sto signore non era stato un 
gran colpo. 

Venne a fare le condcglian- 
ze un altro vecchietto. 

Mia zia appena Io vide mi 
disse: 

— Senti, tu che sei di casa 
accompagnalo. 

Io francamente non capii 
bene e basandomi suiratteg- 
giamento misterioso che ave- 
va    preso    precedentemente 

o rticaria 
qiiesto vecchietto, l'accompa- 
:,ii.ii ai gabinetto. 

II vecchietto non si rese su 
bito conto dei fatto. Entro in 
pinita di piedi. religiosamen- 
te. 

— Oh! — disse quando si 
MCOIH delfcquivoco. 

tapii tutto. — Beh, se vo- 
K te apprufittare ugualmente, 
— dissi con ária familiarc. 

E il vecchietto approfittó. 
yii precipitai allora da mia 

..ia e le raccontai il fatto. Mia 

.ia rise fino alie lacrime. 
I>opo un po' entro il vec- 

chietto, rischiarandosi Ia vo- 
ce per darsi un contegno. 

ü'un tratto vide le lacrime 
di mia zia, Ia quale si era im- 
provvisamente ricomposta. 

— Oh! — esclamó, poi di- 
venne serio serio e battendo 
una mano sulla spalla di mia 
zia disse: 

— E' Ia vita, signora, é Ia 
vita. 

*    *    • 
LETTO 

L'opificio dei sogni. 
* *        ;♦ 

L'amore é Tarte di dire al- 
cune frasi in un modo deter- 

minato che riesca a persuade- 
re ed a conquistare, mentre 
Tumorismo é Tarte di dire 
quelle stesse frasi in modo da 
indurre alia risata. 

Pcrció rinnamorato é sem- 
pre un po' un umorista e Pu- 
morista é sempre un po' un 
innamorato. 

• «    * 
Un Tizio aveva accompagna- 

tu Ia coni).agna delia sua vita 
allcstrema dimora. Alia fine 
delia triste cerimonia, dopo 
aver stretto Ia mano a tutti i 
conoscenti, sali sulla sua au- 
tomobile per far ritorno a ca- 
sa; ma nonostante tutti gli 
sforzi non ríuscí a mettcrla 
in moto. 
— AccidentI — brontoló sec- 

catissimo - stamattina ho in- 
contrato un gatto nero: Io sa- 
pevo io che Ia giornata non 
sarebbe finita senza qualche 
noia! 

«      *     w 

CONFERENZA 
L'antenato dei cloroformio. 

* *     !* 
Se Taffare Ugolino fosse av- 

venuto ai tempi nostri, sareb. 

dal   dottore 

— Che cosa t'ha ordüiato? 
—: Di non usclre di casa senza 11 suo pennesso:   é tanto 

geloso. 

bero usciti giornali straordina 
ri con titoli a cinque co- 
lou ne: 

— "Un Conte di Pisa man- 
gia tre bambini". 

E poi come sottotitoli: "Gli 
interessanti particolari. Una 
intervista dei nostro corri- 
kpondente. II Conte ei parla 
dei suo stomaco. Gli acidi u- 
rici dei conte Ugolino espo- 
sti ai popolo", 

Ma ai popolo non gliene sa- 
rebbe fregato niente e ne a- 
vrebbe invece tirati   fuori   i 
numeri per giocarli. 

»    »    '» 
LE MAMME E LA STORIA 
Secondo Ia storia: A un trat- 

to una mela cadde in testa a 
Newton ed egli scopri Ia gra- 
vitazione universale. 

Secondo Ia mamma di New- 
ton: A un tratto una mela 
caOde in testa ad Isacco o io 
súbito gli feci impaechi cal- 
di con seme di Uno, garza, a- 
ceto, foglie di alloro, marmel- 
lata di visciole (in questi casi 
fa benissimo) e decotto di pa- 
tate. 

* *    i* 
MAIALE 

Prólogo delia salsiccia. 
* *     * 

— Sie vostra moglie ride a 
una storiella che avete rac- 
contato — dice uno scrittore 
— significa che essa era ve- 
ramente buona. 

0 anche che é veramente 
buona vostra moglie. * *    * 

1 due innamorati si guarda- 
rono negli oechi poi lui fece: 
"Bubuzettete!" 

Allora cila sospiró e disse: 
— Cuseini, cestini da viaggio, 
panini  imbottiti! 

Si baciarono. 
Mentre Ia iuna incipriava 

quasi quei due volti innamo- 
rati lui si buttó per terra e 
canto. 

Ella si mise in testa un te- 
game e piaivse strmgendosi 
confusa ia lingua con le mani. 
..— Barella dello zio Pasqua- 
le! — si dissero poi quasi ad 
una você e si strinsero le ma- 
ni. 

Poi lui le oífri un paio di 
oechiali, ma lei rispose: Gra- 
zie, non fumo, 

Cominciarono allora a gio- 
care a "Pizza, ricotta, bum!" 
Intanto il sussurro soave dei 

vento sospirava anch'esso un 
languido canto d'amore. 

Lui d'un tratto si mise le 
scarpe in testa e lei cominció 
allegramente a sbocconcellar- 
si Ia borsetta. 

Fu a questo punto che si 
domandarono: 

— Mi ami? 
Si risposero: — Follemen- 

te. Sono pazzo di te. 
E per Ia prima volta nel 

mondo i due innamorati non 
mentirono. 



II n i* 

r et ti fí ch i amo 
Avovo Mcmpri' nvnlo <lri diilitii 

snlla f:icci'iiilii ilrl OmtC 'li Mu" 
trcristn. 

Qndl'Bdnimdo    DmitAi   clio, 
iiii|iri(;iiin:itci   ncl   rapo      Cutetlo 
iPIf,  ha   Ia   fintiiii!!   i|'iiicnntrüi 
vi   il   (l('irc|iilip   nliiitc   Poria   ilir 
fü,   pni,   In   «na   fortuna,  non   mi 
lia  inai   (-onvinto. 

lio volnto Indogarf,    Rianltat) 
flrlla   mia   inda^iDc; 

a i Kilmnmlii Dantri, (pho M< 
ciiniln il roniBIMO »i fiiisc morto 
c, mcsMosi In un sacco, ai (xisto 
dei vrro  morto,  |'aliatc   Taria,  fu 
gottoto in maio)  fn nu cotonnc 
malfattori'; 

li) K^li notl rinsci mai a sal 
vnrsi; 

<•)  Qtdlldii non ilivcntó mai Con- 
te  (li   Montopristo. 

Sd coro Ia vera storia fli 
Edmoado DantÓH. I'ii niorno. :iil 
onor   (lol   vrro,   egll   roíninció   n 
faro un bneo nel muro delia sua 
cclla. Anzi, non si trnttava dl uu 
vero   o   próprio   bueo.      Ta   voritá 

BORIS 
ALFAIATE 
• 

R.   15  de   Novembro, 178 
1.° Piano 

S   A    O      F    A    f L   0 

Kdmomlo   Idintós  riusci  a tonlio 
ra una iroan idatfa « ■ «cavair 
|ioi   uu   i-orriiloio.   1{imiso   fioi   Ia 
ptetra a (msto, aoma N uno etoi 
usccmlo ijii  una  stan/.a, si cliiuili' 
Ia porta diatro le apalte. 

Per ({iorni a glornl si feeero 
ricorclio dollo sromparso, scnza 
tuttavia   trovara  alcun»     traciia 

I   giorni ilivoiitarono scttimani'. 
Ijo scttimaur divcntaidiio mosi, 

fineM il dlrettore dei penttnuda- 
ro ordiuó di ioa|)endere le rteer* 
rhej o^li aveva ormal Ia eerteiaa 
phe il toy^itivo fosso iu salvo da 
uu  |M'/,/.O. O ehe  fosso  morto. 

Iiitauio, eome aveva traaeorao 
iiuci mosl l Infeliea Edntondo 
Hantósf E' preato deitei li tia 
-rorso scavaudo. K a forza di 
-cavaro si ora ridotto uno strar 
rio. 

l'iiialiuoiito, uu gioíiu senti 
RI di lá dei muro il vuoto: forse 
nl di lá dei muro e'era Ia sal- 
vezza, Ia  liberta. 

BdtUOndo Dantes continuo a 
-eavare felilirilmente finché an 
ehe Ia ultima jiietra eadde. Uan- 
tés introdusse Ia testa nel bueo 
o si affaeeió oltre il muro. Una 
VOCe gli  feee: 

— Cucúl 
Era il dinttore dei peniteu 

ziario,  phe súbito  aggiunge: 
— Venite aviiuti, seaza com 

pllmenti, Ci avete fatto stare in 
[leusioro. 

L'IMPAT?ZIALE 

c a 1 v i 

Per il Caldo 

SOLO I NOSTRI RINOMAU 
VESTITI    DI    BRIM 

BRIM   BIANCO 
COSTUMI DI 

59800 

COSTUMI m 
GRAXITÉ PEHT.A 

98.800 

COSTl MI IU IíINO 
IHLANDESK 

179.800 

Rua Direita 144 Rua do Arouche 211 

— Era il mio ultimo capello. . 

UN    C/JtLICE   Dl  i_ECI¥¥IM© 

IRANI 
EICI1A lAWEnTO-AHJTA IA PiCiE/FiCNE 
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Indicatore dei "P AS QUINO M 

MEDICI 
DOTT. PROF. A DONATI — Anallsl cllnlche — Dallc ore 14 alie 18 — Plezzs 

Prlncrza  Izabe:.  16   (glá Largo Ouayanazesi   — Tclef.  5-3172. 

DOTT. A. PBQOION — Clinica spcclalp dollc miiln'tlo dl tulto l'apparato url- 
narlo — Cura delia blcnorragia acuta I crônica. Alt.i Chlrurgla urinaria. 
Rua Martlniano de Carvalho. 907.   Dalle 14 alie  16 — Telelono 7.3655. 

DOTT. ALBERTO AMRROSIO — Clinica medica — Vic urlnarlc — Dalle or« 
14 a le 16 — O nsultorio: Rua B. Constant, 61 — Residenzln: Rua 13 de 
Mai..   318  —  Telct.:   7-0097. 

PROF. DOTT. ANTÔNIO CARINI — Analisl per elucldazUml dl dlagnosl. — 
Laborstorio Paulista dl Biologia — Tel.  4-0882 — Rua S.  Luiz,  161. 

DOTT. ANTÔNIO ROND1NO — Medico Operatore — Cons.: rua Riactiuelo, 2 
— Res.  Alameda Eugênio Lima, 789. 

DOTT. B. BOLOGNA — Cllniía Oenerale — Consult. e residenza; Rua das 
Palmdras, 9B-sob.  — Tel.   5-3844 — D«lle 2 alie 4. 

DOTT. BENIAM1NO RLBBO — Medico, chirurgo ed ostetrico. — Direttore 
diUOspedalc Umb r.o I.o — Consulte: Dalle 13 alie 17 — Av. Rangel 
Pestana,  1372 — Tel.   2-9883. 

DOTT, CLÁUDIO PEDATELLA — Clinica medicochirurgica — Praça da Sé, 26. 
2.II p.   Residenza;  Rua AugusW, 349 — Tel.   7-6857. 

Da. DOMENICO SORAGGI — Mcdic^ dellOsped. Umberto I. — Res. e cons.: 
R.   Domingos de Moraes,  18 — Consuitorio:   10-12 e 14-17 — Tel.  7-3343. 

I)R. E. SAPORITI — Ex-chirurgo degll osp. Riuniti dl Naooll — Chirurgo pri- 
mário deTOsp. Italiano — Ata clürurgia — Malattie delle signore — 
Parti — Rua Santa Ephigenia, 43-sib.   — Tel.   4-5812. 

PROF. DR, E. TRAMONTI — Consulte per ma attle nervose dalle 9-10 e dalle 
15-16.30 — Alameda  Rio Claro, 111 — Tel.   7-2231. 

DR. FBANCESCO FINOCCHIARO — Malattie dei polmonl, dello stcmaco, dei 
cuore, deüe signore, delia pe:ie, tumorl, sclatica, Raggl X. Diatermia: Fo- 
to-Elettroterapia — Res. R. Vergueiro 267. — Tel. 7-0482 — Cons. R. 
Wenceslau Braz, 22 — Tel.   2-1038 — Da le  14 alie  16. 

DOTT. O. FAUANO — Ex-chirurgo degli Osp. Rlunltl dl Napoli e deirOsp. 
Umberto I. — Alta chlrurgla — Malattie der.e Signore — Tel. 7-4845 — 
Dalle ore 2 alie ore 6 — Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 755. 

DOTT. JOSÉ' TIPALDI — Medicina e chlrurgla — Trattamento speclalizzato 
delle signore— Uulceri vancose — Eczeml — Cancri — Gonorréa — Impo- 
tenza — Asma. — R. Xavier de Toledo, 13-sob. — Tel. 4-1318 — Cons. a 
qualunque ora. 

PROF. L. MANGINELH — Malattie deirintestlno. fegato, stomaco — R. Fa- 
coltá e Osped. dl Roma — Prlm. Medico Osp d. Italiano — R. Barão Ita- 
petininga,  139 — Te!.   4-6141  e  7-0207. 

DR. PROF. LUCIANO GUALBERTO — Prof. delia Pacoltá dl Medicina — Chl- 
rurgla dei ventre e delle vle urlnarle — Cons. Rua B. Paranaplacaba, 1, 
3.o p. — Tel.  2-1372 — Chiamate; Rua Itacoloray, 38 — TU.   5-4828. 

DR. NICOLA IAVARONE — Ma'attic dei Bambinl, Medico spcclallsta deirosp. 
Umberto I, Elettricltá Medica. Diatermia, Ragsrl Ultra-violettl — Cons. e 
Res.: Av.  Brlg.  Luiz Antônio, 252 — Tel.  2-9758. 

DOTT. OCTAVIO G. TISI — Polmonl — Cuore 
8-4 — 2." andar — Tel. 4-3864 — Res. 
Tel.   4-3522. 

— Cons.: R. Xavier de Toledo, 
R.   Consolação,   117-A-sobr.   — 

DR. E. R. SALERNO D'AI,0' — Clinica c Cirurgia dos Olhos - Ouvido - nariz 
e  garganta — Radio-thcrmia  -  ultra   violeta   -  diathcrmia  —  Com.:   Rua 
Cons. Chrispiniano, 15 - 4.0 andar — Prédio Mappin — Teleph. 4-4243 — 
Consultas: das 10 ás 12 horas e das 15 ás 18 horas -- Das 18 ás 19 horas 

consultas grátis. 

VETERINARI 
DR. GERMANO TIPAI.DI — Medicina e Chlrurgla Veterinária — BpecUliata 

delle malattie degll nnlmall domesticl — Rua Xavier de Toledo, 13-3 » «nd, 
Tel.   4-1318. 

DENTISTI 

DOTT. GVIDO PANNAIN — Dentista — Ex prolessore delia Facolti 
L. di Farmácia e Odontologia dello Stato dl S. Paolo — Raggi X — Rua 
Bar&o Itapeilnlnga, 279 - 4.o piano - Saln 405 — Chiedere con entece- 
denza  iora  delia  c-nsulta  per  Telefono-   4-2808 

AVVOCATI 
DOTT.   ANTÔNIO CfOCO  — Run   do Carmo,  25   -   Io  andar Tel.   2-8894. 

DOTT. DANTON VAMPRÊ — Cause civlli e penali — R.   Barão de Paranapla- 
caba,  61-2.»  —  Tel.:   2-3328. 

DOTT. SYLVESTRE DE MM A FILHO — Cause civlli c pfnali — R Florlano 
Peixoto, 8-A  - sobr. — Tel.:  2-4658. 

AVVOCATO A RIO DE JANEIRO — Dotl Alfiliiailes Martins Fontes — Avvo- 
cUura in generale; reg larizzazione delia pcrmairnza e naluralizzazicne 
degll  stranieri;   registrazione  di   titoii  e  diplomi;   esazioni. 

ALBERGHI   E   RISTORANTI 
CAVERNA SANTO ANTÔNIO — Restaurante - Co-inha  de l.a ordem — LUIZ. 

VESPERO  &   CONSANI  —  Prcprietarios  —   Ex-Gerentes   do   "Restaurante' 
Palhaço"   —  Rua   Epitacio Pessoa,   459   iEsquina   da  Rua   Rego  Fr.itas)   — 
Telephone 4-4448 — São Paulj. 

RISTORAXTE POSITiLIPO — Dove si mangla veramente bene, 
Cucina esclusivamente famigliare — Rua Silveira Martins 
N.» 4 2 — S. Paolo. 

Italiani, andando a Santos, recatevi ai PALACE 
HOTEL, direzione di João Sollazzini, ex- 
gerente dellTIotel Gnarnjá — Av. Presiden- 
te Wilson N.0 143. 

Querels passar umas boas ferias? Uma temporada de banhos na Praia de S. 
Vicente? O RECREIO BALNEÁRIO HOTEL, defronte á Fonte de Anchieta, 
proporcionando tamb m uma estação de águas, é preferido pe'ns famílias 
de bom gosto. Diárias 14S"00 e 16S0Ü0. INDUSTRIAESI Presidentes de 
Clubs e Asscclações! Para os vossos Pic-Nics, á beira da praia, o RECREIO 
BALNEÁRIO HOTEL, é o único apparelhado. Capacidade: 2.000 pessoas. 
Cozinha italiana e assolo absoluto, sem luxo. — Av. Pedro de Toledo, 70. 
TU.   174.  Praia de S.  Vicente. 

La migliore cneina italiana ed il miglior vino 
nella "GROTTA ITÁLIA" — Rua do Se- 
nado, 51 - Rio de Janeiro. 

VARIE 
CAIiCEHINA  —  La  salute  dei   bambini.  —  Specifico   per 

dentizione. Cercatelo in tutte le tarmacie. 
Ia 

NAO  COMPRE   SEGMENTOS  NEM   RECTIFIQUE  CYLINDROS  —   Seu   automo- 
vol gasta óleo e gazollna. — OVRHAUL renova os motrres com uma  eco-' 
laomia de 95 o|o.   — IZZO colloca no motor  do seu  automóvel por  80S000 
no tempo  de 30 minutos.   —  IZZO — RUA  DA LIBERDADE,   1024  —  Pho- 

ne,   7-2892. 

'LOUJUUAAA 
Q^XMAà^JMí 

fivccci- Oíà^JUJ^XJOI -AWi. 
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Beva    ACUA    FONTALIS - Pura 
fin dalla sorgente — Tolefono 2-5949 
— Viaducto Bôa Vista, 119-8." plano 
— S.  Paolo. 

Quem se veste na 
FRANCISCO 
I. E T T I É R E 
470 - R. S. Rento - 

mo 
^^-^ \ 470 - R. s. Bento 
^^/■"y^^r^T-^y jS." andar (Proxin *W?**S9'Jt     praça    Alltonio 
ALFAIAJAPIA^    Pratlo)    —   Fone 

8-280] — S- Paulo. 
...veste-se com primor — Costumoa tnillenrs 
para senhoras. 

SERAFINO CHÍODI - Meias, Gravatas, 
Camisas, Chapéos. A Casa dos Elegantes 
R. S. Bento, 409-Tel. 2-5251 (Prédio 
Martinelli) - São Paulo. 

ACADEMIA    PAULISTA   IlK   DANBAS Rua 
Florencio   do   Abreu,   2ri-Sni)r.       Tplef. 
2-S7fi7 — ALFREDO MONTEIRO Diref- 
tore-Professore — Corso Oenerale; T.nnorlf. 
mercoledi e venerdl. Dalie 20 allp 24. — 
Corso Partleolare: Martedl, glovedl e sa- 
bato. Dalle 20 alie 24.—Lezlonl partlcolarl 
ogni  Riorno  dalle  8   dl  mattina  alie  24  -- 

Corso  pompleto  in  10  lezioni.  — "Sapateado americano" 
nipnsalitá   505000. 

PERMANENZA Dl STRANIFRI IX TERRITÓRIO BRASILIANO — Dpcreti 406 
d 1 B-S-nr-a — 1539 flol 20-8-938 e 3.910 de! 2'>-R-938 — SERVIZIO Dl REGO- 
LARIZZAZIONE DEIXA PERMANENZA DEGLI STRANIERI NEL TERRI- 
TÓRIO DEL BRA8ILE — Rua Baião de Paranaplacaba, 61 - 2." e 3 " an- 
dares - Fones: 3-3328 e 2-6279 — t5. Paulo — In crreçamonto con gll uf- 
ficl dl avvocatura dei Drs. Diiuton Vampré, Sylvlo Brand Corrêa, Ruy Ca- 
laznns de Araujn e Nelson Wohlers da Silveira - Sbrla le pratlche neces- 
sarie alia perman nza deg 1 stranlerl In ti rritorio nazionale. ai sensl di 
leüge. - AnMclpa !e spcse. - Contrata modlcl. - Sono necessàrl 1 seguenti 
documentl: Passaporto o certificato mntrimoniale con coniuge brasiliano o 
certificato di na cita di figllo brasiliano. SI accettano Agentl e Corrlspün- 
d:.nti neirinterno. 

AO REI DOS FIGURINOS. — Paris. 
Neva York, Londres dictam a moda 
para Senhoras e ANNl'NZIATO, 
(Rua São Bento, 302) tem sempre 
á venda os melhor s figurinos edi- 
tados nessas cidades. — No AN- 
NUNZIATO, as Senhoras elegantes 
encontrarão sempre o ultimo nu- 
mero do Vogue, Harper Zazar, Fe- 
minina, L'Art et Ia Mode. Mac Call, 
Femme Chie, 'te. — ANNUNZIA- 
TO, tem tudo o que ha de mais ele- 
gante em pub Icações e Figurinos 
para Senhora. — Rua São Ben- 
to,   302. 

t^0^mihti0»tf^0^»ti*>0^»90^ 

CASA FRETIN 
*M^w^»>^ 

CASA KERSEVANI — Electrlcldade e Material ei. ctrleo em geral — Concerto 
de qualquer appare'ho electrico — lustres e Castlçaes — Lâmpadas — Rá- 
dios — Peças — Acessórios — Laboratório de O ncertos — Válvulas — 
GASTON GROSSO & CIA. — Rua Senad.r Paulo Egydlo, 40 — Phone: 
2-4557 — São Paulo. 

VENDONSI— Rlcette nuove per vinl nazlonall che p'ssono garegglare 
con vlnl stranlerl, utllizzando 'e vínaccee. Ricette per dare 11 gusto e To- 
dore dl fragola. — Ricette per fare Ten^clanina. iColorante naturale de' 
vlnoi. — Vini bianchi finissiml. — Vlnl di canna e dl (rutta, — Blr.a 
fina ch-? non lascia fond^ nef.e bottiglte. Llquori dl ognl qua'ltà. Blblte 
spumantí senza a^oo!. Aceto, Citralo dl magnesia, Saponi, profuml, ml- 
glioramento rápido dei t^.ibacco. — Ricette per nurve Industrie lucrose. — 
Método per puriílcare 1 vini acidi e mufflti. Bibite igleniche per uso ía- 
migllare che costano p chi réis ai litro. Non oceorrono apparecchi. — Ca- 
taogo  grátis,  OLINDO BARBIERI — Rua  Pa.-alzo,  23  —  S.   Paulo. 

I Z Z O — Stabillmento Meccanlco — Meccanloi per Automobill In generale — 
Ma'iice: Rua Liberdade, 208 — Phone: 7-2792 — Piilaie. Rua M. Cardlm, 
22-C.   —   Phone:   7-1812. 

YOLANDA SAIERNO — Prof.» de Plano — Ex-a!umna do Prof. Cantú e Maes- 
tro Sepl — Lecclona em sua residência e na dos alumncs — piano, harmo- 
nia historia  da musica. — Rua do Triumpho N." 165 — 4-2604. 

44 

EMPÓRIO  ARTÍSTICO 
AJÍTirOIil  PER  DISEGNO,  PITTURA  E   IXGEGXERIA 
CASA SPEOIALIZZATA 
RUA   ÍJDBRO  BADARO',   Í18  —  TELEFONO;   2-22í)2 

SÃO PAULO 

ílVícKelAtt^elo" 
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■• .1 iiliihinu nh   <i  rteola rrn   rixinilin   r  frnnai,  o   rrlho   i 
pm/Mtor </< toit^a barba hrnncn"... OMíM eomafa Uurrnt 
Junqueiro a ma wfíbn pawía •• Ksiinhiiih .tlsnciano". 
Qiur âlter, H'outro* (empai a i'í(/(i Rtfa aoiMfifirfâ o hunico 
ílt   hfjt   r Oê bamcnj thsti.vnniin ptHü *.riultucia á fora com 
11.1 cottmnet i   ftablfOI da C{WM BM </Hí Juihis Icre sarampo. 

Havia  (i.i  jiraumaticaK  formolislicas   dos  lyttMUH  Blí" 
dit nu *, eom honriirias, mcnuraa, hahhiquins, sciptron, co- 
rnas, mantos, punhot Oc renda e outros ingredientes de aris- 
ioeracio "nvu:" fi'tahj"'it;a. 

Mas apara, eom 0 radio, o cinema, a prestação, o titulo 
prolisttidn, <> facadista, a piscina, o maio e a pintura "fa- 
cirs rsl tini uniria Maniiirandr", tudo mudou; houve uma 
tranêformaçâo ãe apua p'ra o vinho; o que era curvo ficou 
âiretíoj ii ij"r iro loniin achatou-se c o comprido diminuiu, 

y'outras eras, os liomrns de (joverno andavam de fra- 
que, Bohreetuaea, petíüho, cartola c calcinha de pegar siri. 
At/ura c o hrin hranco velho cansado de guerra, toiletie sua- 
víssima para este verão marca "poiá", sem collete, sapato 
raso e collarinlio onde o pescoço a vontade dança o fox-trot 
I/I bôfl circiilaeãn. . . eis Chefe» de Estado eram figuras te- ■ 
visivt is. apnsentaveis apenas nos grandes solimnidades e Jt 
tinha-se a impressão d( que estavam alli creaturas do outro 
mundo, mttapliysicas, impalpavcis, inapproximavcis e invia- 
vi is ■ . ■ 

Quando il-ni ia á caça, era um Deus nos acuda, espécie . 
de acontccimi nto cstylo "delivrance", epiiodio que enchia ' 
ãe surpresa e frsta o restante da humanidade. Figuras in- 
tangíveis, parecendo feitas de um "outro osso" salvo seja, 
ãe um outro sangue c de tuíano diffcrcnte. Quando passava 
o governador, ninguém piava, Eespcito profundo, humilda- 
de de siihdilo em face do potentado. Agora cantam gallos 
diffi rentes. O aspecto da vida apresenta tonalidades bizar- 
ras, feitios alviçarciros, formas moãernissimas e cstylos per- 
turhaâorcs na sua variedade progressista. Os patriotas que 
dirigem povos, não tem mais aquella indumentária ele museu 
nem o "standard" das formulas tradicionaes. O illustre in- 
terventor ãe S. Paulo, o Sr. Adhcmar de Barros, legitimo re- 
preseniante ãt uma estirpe nova dos homens de Estado, não 
ilá auãienoias puiUcas nos salões do palácio em dias de calor. 
Embora amplos, ventilados, ricos e confortáveis, sua 
e.reelh nela aluda na semana passada faltou a todo mundo, 
I/I   pé, nos jardins dos Campos Ehjseos. 

A sua figura jovem ãe estudita, destacada no meio das 
degenas de pessoas que o procuravam para uma entrevista, 
dará a Impressão paiernal do patriarcha ejuc ouve seus ami- 
gos, sai poro, sua gente, attenãendo-o, com o solicitude ãe 
quem veio ao mundo para ser hom. E' assim, dessa forma 
inteiramente nova, de maneira tão sympathica, descendo os 
mármores palacianos peira se vir pôr em contado popular, 
que se governa! Isso i governo, isso é singeleza, isso é des- 
prendimento. Fora a soberba, fora as poses de rebimboma- 

.   lho, fora os. . . convenciãos! 

LELLIS VIEIBA 

^at^aw^M^ 

:: Premiala  Fabbrica  dl  Armoniche :: 
JOÃO SARTORELLO 
Knhbrlrnntc c Importatorc 

Qnosta niHiirtfi fabbrica 
dl Armonicho, pretniata con 
diverso modaglie d'oro,(ab- 
brlra qualiinr|<io tipo dl ar- 
monlea a richinsta dei 
cliente. Solto Ia dlrezlone 
dl un técnico italiano dl rl- 
conosclnto valore, Ia fab- 
brica é in grailo dl comp©- 
tere vittorloaamente con le 
migliorl congcnerl. 

Importazione   dlretta   dl 
Armoniche dalle mlgliori tabbriche d'ltalia. Tutte le ar- 
monlche Indistintamente sono garantite per  5  annl. 

Chledete cataloRhi illustrati gratuitl a 
JOÃO BARTORBLLO, S. João da «on Vista 
(FOITüVIU  Mogyana)   — Stato (li  S.  Paolo 

LA VOSTRA MARCA ; 

Café Tizadentes 
AROMATICO DELIZIOSO 

FULVIO MANZIONE — Agente autorizzato dei famosl apparecchl dl radio 
Zenith e dele ghlacciale Alaska — Rua Boa Vista, 53 - 1." plano - Sala, 6 
S.  Paolo. 

AO MOVELHEIRO — Oasa Fundada em 1900 — Colossal sortlmento de: Ma. 
chinas de Escrever de todas as marcas — Caixas Registradoras — Machl- 
nas de Sommar e Calcular — Cheques — Prensas de Ferro — Cofres — 
Moveis de Aço e de Madeira para Escriptorks em geral. — Gronde stock 
de machlnas reconstruídas — Bem montada officina mechanlca própria — 
A Maior Casa no genero. — Praça da Sé N.» 12-A — Phone: 2-2214 — 
São Puulo. 

A EMPREZA LIMPADORA PAULISTA 
executa: 

LIMPEZA geral em pré- 
dios vagos em um só 
dia. 

RASPAGEM com faca ou 
machina de soalhos de 
madeira corrida ou ta- 
cos. 

CALAFETAGEM e ence- 
ramentos. 

ENCERADORES para 
casas habitadas a 12$ 
por dia. 

LIMPEZA e desinfecção 
de piscinas em poucas 
horas. 

Acceitamos   serviços   por   empreitada   ou   por 
administração. 

Assignaturas mensaes — Operários identificados 

Empreza "LIMPADORA PAULISTA" 
Prédio Martinelli Phones: 2-4374 

9.° andar e        2-4376 
Caixa Postal 2063 

ORÇAMENTOS   SEM   COMPROMISSO 

■ 
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